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APOSTAR NUM JOGO DÁ 
O MAIOR ORGASMO

Um estudo conc uzido por uma universidade 
inglesa descobriu q je  acertar uma aposta num jogo de 
futebol pode ter um efeito nos batimentos cardíacos 
superior ao de um )rgasmo.

“O nível cardíaca gue registramos na primeira etapa 
da pesquisa estão á altura do que um indivíduo 
experimenta num clímax sexual e, em alguns casos, 
acima disso", contcu o professor Ron Maughan, da 
Universidade de Loughborough.

O trabalho seg je  até a Inglaterra ser eliminada da 
Copa da Alemanha e mede os níveis de estresse ou de 
excitação de torcedores ingleses e das equipes rivais. A 
Inglaterra voltará a jogar neste sábado, contra Portugal, 
pelas quartas-de-f nal.

O sueco Henrik Gerdin, um dos voluntários que 
participa do estuc o, havia apostado 100 libras (R$
420) no empate c e seu país em 2 a 2 com a Inglaterra 
na primeira fase do Mundial.

O jogo estava 2 a 1 para os ingleses até por volta 
dos 45min do segundo tempo, quando Larsson fez o 
gol de empate e fechou o placar.

"Considero cumprida minita 
missão no ’ J **

M ais rapadu ra  e  m aismascavo
Comum ao paladar do nordes­

tino, a rapadura é tradição na 
mesa de m ilhares de nordestinos 
e, hoje, até em outros países. A 
especiaria, feita do caldo da 
cana-de açúcar, tem também 
outro parceiro, o açúcar mascavo 
que começa a atra ir a atenção de 
produtores do interior da Paraíba.

Na cidade de Conceição, Alto 

Sertão, e distante 480 km da 
Capital, 14 engenhos se preparam 
para produzir o a lim ento e 
com ercia lizá-lo no Estado e 
também  em outras regiões.

Os engenhos integram o 
Projeto de Cana-de-açúcar do 
Sebrae Paraíba e esperam de ju lho  
a novembro processar o caldo da 
cana, com a confecção de mel de 
engenho, alfenin, melaço e tam ­
bém a rapadura, que é vendida 
nas feiras da região e também na 
Grande João Pessoa. Apenas em 
2005, os 14 engenhos produziram 
algo em torno de 1.500 toneladas 

em derivados da cana.

R oberto Rodrigues, e x -m in is t r o  d a  a g r ic u l t u r a , a o .u  iM o d̂ a ^ as ta

AMERICANO VAI FAZER 
DOAÇÃO BILIONÁRIA

O norte-americano Warren Buffett 
segundo homem mais rico do mundo, 
pretende doar 85% de sua fortuna, 
estimada em mais de US$ 40 bilhões, a 
instituições de caridade, segundo 
informou a revista "Fortune". Neste 
ranking dos mais ricos, Buffett só perde 
para o empresário Bill Gates, da Micro­
soft

O bilionário de 75 anos disse à 
revista que começará a doar 85% de 
suas ações na empresa de investimento 
Berkshire Hathaway a partir de julho. ‘Sei 
o que quero fazer, e é bom começar", 
disse à Fortune.

As ações irão para cinco fundações, 
entre elas a de Bill e Melinda Gates, que 
receberá mais de 80% do total.

A fundação Gates tem um orçamento 
de cerca de US$ 30 bilhões destinados à 
pesquisa médica de doenças infecciosas 
nos países em desenvolvimento, assim m  
como a boisas de formação. Buffett e B iiP  
Gates são amigos próximos. A fortuna de 
Buffet está avaliada em cerca de USS 44 
bilhões e a de Bill Gates, em cerca de 

USS 50 bilhões.
Buffett não tinha nada até o início 

dos anos 50, quando começou a 
construir seu império, até tornar-se um 
guru do investimento. A tática de Buffet. 
o investimento tranqüilo, longe das 
ofertas hostis e dos "golpes" na bolsa dos 
corretores de Wall Street

SANEAMENTO BÁSICO 
PARA CABEDELO

Noventa e quatro ruas da cidade de 
Cabedelo deverão ser beneficiadas com a 
ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário, através da segunda etapa do

• ProgramafBoa Nova, do Governo do
j Estado. Cerca de R$ 5,6 milhões - recurso 
- de empréstimo contraído junto ao BNDES 
! serão investidos na construção de ligaçõ<
• domiciliares, rede coletora de esgotos,
• estação elevatória e emissário de recalqi 

As obras - com previsão de conclusão n
■ primeiro semestre do próximo ano - 

melhorará a qualidade de vida da popu 
ção e vai estimular a atraçao de mais

• turistas para o Município.
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MAIS HOSPITAIS
EM CONSTRUÇÃO E REFORMA
ESTADO INVESTE R$ 8,7 MILHÕES PARA ENTREGAR,ESTE ANO,UNIDADES 

NOVAS E MAIS MODERNAS À POPULAÇÃO DE QUEIMADAS EITABAIANA

FOTOS: MARCOS RUSSO

MELHORIAS
0  secretário da Saúde do Estado, Geraldo 

de Almeida (deta lhe) disse que os 
trabalhos de ampliação do Hospital 

Clementino Fraga, na Capital, já  estão 
em fase de conclusão

Em 16 municípios, 250 mil 
vão usufruir das melhorias

Ampliação do Clementino 
Fraga já em fase de conclusão

O Governo do Estado, 
através da Secretaria da 
Saúde, está investindo 

recursos na ordem de R$ 42 mi­
lhões em obras de construção, am- 
sliação e reforma de hospitais. Ape­
nas na parte de instalações físicas do 
novo hospital regional do Municí­
pio de Queimadas e no de Itabaiana 
— que estão em fase de acabamento 
e devem ser concluídas neste segun­
do semestre — estão sendo investi­
dos, respectivamente, R$ 4,5 mi­
lhões e R$ 4,2 milhões.

De acordo com o secretário da 
Saúde do Estado, Geraldo de Al­
meida, esses investimentos signi­
ficam o compromisso que o Go­
verno do Estado tem demonstra­
do nessa área, com o objetivo de 
criar condições para que seja pres­
tada, cada vez mais, uma melho­
ria no atendimento à população 
^araibana, seja na Capital ou pelo 
interior, a exemplo do que acon­
tecerá com os novos hospitais em 
Itabaiana e Queimadas.

No caso do hospital de Quei­
madas, ele informou que apenas nas 
obras de infra-estrutura, o Gover­
no do Estado está investindo em 
tomo de RS 4,5 milhões. Com isso, 
a unidade vai ser dotada de área 
ambulatorial, incluindo setor para 
marcação de consultas pela popu­
lação, além de consultórios para 
atendimento clínico e de laborató­
rio para realização de exames radi- 
ológicos (ultrassonografia, raios X) 
e de sangue.

O secretário acrescentou que 
esse hospital — que deverá ter 70 
leitos, distribuídos por várias áre­
as — terá também clínicas médi­
ca e cirúrgica, está voltada para 
a realização de cirurgias geral e 
de obstetrícia. E, na parte de 
apoio, lavanderia e necrotério. E, 
para aquisição de equipamento 
médico-hospitalar, estarão sendo 
investidos mais R$ 2,5 milhões.

Ele informou que a estimati­
va é que 100 mil pessoas, resi­
dentes em 10 municípios da re­
gião do Compartimento da Bor- 
borema, sejam beneficiadas com 
esse novo hospital.

A exemplo de Queimadas, 
o hospital em Itabaiana tam ­
bém se encontra em fase dè aca­
bamento. O secretário da Saú­
de comentou que ambos estão 
num mesmo padrão, em ter­
mos de in fra -estru tu ra  e de 
prestação de serviços médico- 
hospitalares.

Na parte física, o Governo 
do Estado está investindo recur­
sos próprios na ordem de cerca 
de R$ 4,2 milhões. Outros R$ 
2 m ilhões serão aplicados na 
aquisição dos equipamentos.

Nesse hospital em Itabaia- 
na, a previsão é de que come­
cem a funcionar os serviços clí­
nicos, am bulatoria is e adm i­
nistrativo.

A estim ativa é de que na­
quela unidade sejam atendidas 
cerca de 250 mil pessoas de 16 
municípios da região do Bai­
xo Paraíba. Para tanto, a Se­
cretaria da Saúde deverá reali­
zar concurso público para con­
trafação de funcionários para 
os hospitais de Q ueimadas e 
Itabaiana.

Outra obra que está em fase de 
conclusão é a de ampliação do 
Hospital Clementino Fraga, em 
João Pessoa. Incluindo a reforma 
— que deverá vir depois — o Gover­
no do Estado está investindo mais 
de R$ 7 milhões. Com isso, o se­
cretário Geraldo de Almeida in­
formou que melhorará o atendi­
mento a pacientes acometidos de 
doenças infecto-contagiosas (Aids, 
tuberculose e hanseníase) oriundos 
de todos os 223 municípios. Ha­
verá UTI com oito leitos e inves­
timento de R$ 1,2 milhão na aqui­

sição de equipamentos.
A Maternidade Frei Damião, 

localizada no bairro de Cruz das 
Armas, em João Pessoa, ganhará 
uma Unidade de Terapia Intensi­
va Neonatal em breve. O secre­
tário da Saúde, Geraldo de Almei­
da, informou que o Governo do 
Estado está investindo, nessa obra, 
R$ 1,2 milhão, o que permitirá, 
por exemplo, que a UTI tenha 
capacidade para sete leitos, onde 
poderão ser atendidas crianças 
nascidas prematuramente ou que 
portem deficiências.
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A Barragem Capivara e a 
estrada P B -39 l (Sousa- 
Uiraúna), serão i naugura- 

das hoje pelo governador Cássio 
Cunha Lima, que também fará 
uma visita ao perímetro irrigado 
das Várzeas de Sousa. Sua che­
gada ao aeroporto da cidade 
está prevista para a> 10h30, 
quando será recepcionado por 
lideranças políticas e om segui­
da conversa com a imprensa.

Logo depois, às 11 h, em 
companhia dos diretores do Car- 
refour, Arnaldo Eijsink, João 
Meri e Geraldo Copertino, Cás­
sio visita o perímetro irrigado 
das Várzeas de Sousc, onde as­
sina term o de com prom isso 
com o grupo Carrefour, para 
aquisição da produção agrícola 
dos lotes, e conversa com os ir- 
rigantes do projeto qae já é con­
siderado a redenção dos agricul­
tores da região.

Para as 15h30h, está previs­
ta a inauguração da estrada PB- 
3 9 1, ligando Sousa ao municí­
pio de Uiraúna, que foi total­
mente recuperada possibilitan­
do mais conforto e segurança 
aos usuários, bem como melhor 
escoamento da produção. Para 
isso, a estrada recebeu investi­

ESTA PRONTA
GOVERNO INAUGURA A BARRAGEM QUE VAI BENEFICIAR SEIS MUNICÍPIOS. 

RODOVIA PB 391 ,QUE LIGA SOUSA A UIRAÚNA,TAMBÉM SERÁ ENTREGUE HOJE

mentos da ordem de R$ 3 m i­
lhões 439 mil 576, dentro do 
program a Novos Cam inhos. 
Depois de inaugurar a estrada, 
o governador se desloca para a 
Barragem  de Capivara, onde 
descerra a placa inaugural às 
I6h. Considerada uma das mai­
ores obras do Governo do Es­
tado vai beneficiar os m unicí­
pios de U iraúna, V ieirópolis, 
São João do Rio do Peixe, Poço 
José de Moura, Bernardino Ba­
tista e Triunfo. Apesar das chu­
vas que vêm caindo sobre o 
Estado o trabalho não sofre so­
lução de continuidade.

Por determinação de Cássio,

após entendimentos com o Mi­
nistério da Integração Nacio­
nal, as obras foram reiniciadas 
em fevereiro de 2005 com ca­
pacidade m áxim a de volume 
acumulado de 37.549.827 me­
tros cúbicos.

Com um orçamento de R$ 
30 m ilhões, a construção da 
Barragem Capivara faz parte do 
aproveitamento hídrico da ba­
cia do Rio do Peixe, de funda­
mental importância para a re­
gião do Semi-Árido paraibano.

A Barragem  Capivara vai 
perm itir o abastecim ento de 
U iraúna e cidades circunvizi- 
nhas como tam bém  a irrig a­

ção de 540 hectares, à jusante 
da barragem , podendo ainda 
ser feito o desenvolvimento da 
p iscicultura que proporciona­
rá novas fontes de proteínas e 
de renda para a população lo­
cal.

A obra está sendo executa­
da pela Construtora Queiroz 
Galvão que manteve dois en­
genheiros no local da constru­
ção, Danilo Botelho e Orlando 
Gomes, enquanto que a Secre­
taria de Infra-Estrutura do Es­
tado com o engenheiro  Irlei 
Guimarães fazendo a supervi­
são da obra.

O governador Cássio Cunha

Lima, no ano passado, esteve vi­
sitando a Barragem  Capivara. 
Acompanhado na oportunida­
de por secretários de Estado, 
engenheiros responsáveis e pre­
feitos dos municípios a sere|^k 
beneficiados ele garantiu  queT r 
obra seria entregue ainda no seu 
Governo e a promessa está sen­
do cumprida.

Capivara é constitu ída de 
um maciço de terra hom ogê­
nea, vertedouro de soleira es­
pessa, com capacidade para ar­
mazenar mais de 37 milhões de 
metros cúbicos de água. Foram 
gerados 150 empregos diretos 
e 600 indiretos.

CAPITAL SEDIA 
CONFERÊNCIA 
DE EDUCAÇÃO

Com a proposta de escolher 
através de eleição 24 delegados 
que participarão da Conferência 
Nacional em Brasília, no dia 15 
de agosto, teve início ontem pela 
manhã, no auditório do Sesi, em 
João Pessoa, a I Conferência 
Estadual de Educação Profissional 
eTecnologia. 0  evento que conta 
com a participação de 350 
profissionais é coordenado pelo 
Governo do Estadc, através da 
Secretaria de Educação e Cultura, 
e se estenderá até amanhã.

A secretária de Educação e 
Cultura do Estado, Maria América 
Castro, afirmou q t e a Educação 
profissional tecno ógica é o 
principal ponto que leva o jovem 
ao trabalho. E é o m  essa 
intenção que o Governo do 
Estado está investindo na Escola 
Presidente Médici, um total de R$ 
1,100 milhão. Ela disse que a 
construção desse escola era uma 
antiga reivindicação dos morado­
res de João Pessoa.

A conferência é ministrada

PROPOSTAS PARA BRASÍLIA
©  BRANCO LUCENA

por técnicos em educação 
profissional tecnológica do 
Ministério da Cultura, Ministério 
do Trabalho e Emprego, Senai, 
Cefet e da Secretaria Estadual da 
Educação e Cultura. Para Renato 
Loss, coordenador de educação 
profissional do Estado, o evento 
significa uma oportunidade da 
Paraíba encaminhar para Brasília

as propostas sobre educação 
profissional que o Estado vai 
colher durante a Conferência.

Renato explicou que os 
delegados eleitos vão analisar as 
propostas já encaminhadas pelo 
Ministério da Educação e incluir 
propostas novas para defender 
em Brasília as propostas do 
Estado que serão escolhidas por

cinco segmentos da sociedade-, 
são eles o segmento de professo­
res, de gestores, trabalhadores de 
educação, de alunos e o segmen­
to dos sindicatos e outros órgãos 
públicos.

P O L Í T I C A  D E  E D U C A Ç Ã O
Renato Loss acredita que com 

esse evento seja definida uma

política mais permanente de 
educação profissional que 
atualmente tem menos recursos. 
Ele afirmou que a educação 
profissional já vem sendo dada 
no Colégio Estadual da Prata e 
na Escola de Enfermagem, em 
Campina Grande.

Na Capital, ele disse que o 
Governo do Estado está constru­
indo o Centro de Educação 
Profissional na Escola Presidente 
Médici, que será inaugurado 
com cursos de Turismo e 
Informática. O representante do 
Ministério da Educação, Leandro 
Siqueira, ressaltou que o evento 
é uma alternativa de financia­
mento que o Mec traz para os 
governos estadual e municipal n, 
área de educação profissional 
tecnológica.

Ele disse que essa é a 
garantia de sustentabilidade de 
vários cursos que o Mec deve 
criar para o Estado.

Pelo potencial da região 
Leandro afirmou que os cursos 
mais requisitados serão nas 
áreas agrícola, turismo e 
tecnológica. Outros Estados 
brasileiros também estão reali­
zando conferências locais para 
indicar seus representantes.
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GRAMAME/MAMUABA

SANGRA
BARRAGEM QUE ATENDE 60% DO CONSUMO DA CAPITAL ATINGE CAPACIDADE 

MÁXIMA E ACUMULA 56,9 MILHÕES DE METROS CÚBICOS D'ÁGUA

José Alves
REPÓRTERES

Com as chuvas intensas que têm 
caído na Paraíba, principalmen­
te no Litoral, a barragem Gra- 

mame/Mamuaba atingiu sua capacida­
de máxima (56,900 m3) e sangrou na 
madrugada da terça-feira (27). O re­
servatório é responsável por 60% do 
abastecimento de água da Capital. A 
barragem de Marés, com seus 12 mi­
lhões de m3, abastece a outra parte da 
cidade. De acordo com o diretor presi­
dente da Agência Executiva de Gestão 
das Aguas do Estado da Paraíba (Aesa), 
Sérgio Góes, isso significa tranqüilida- 
de para garantia de oferta de água à 
população.

Sérgio Góes enfatizou que a preo­
cupação do Governo do Estado é esta­
belecer políticas e ações na gestão de 
recursos hídricos para além de garantir 
água para a população, isto é, incre­
mentar o setor produtivo. Com a ca­
pacidade máxima de Gramame/Mamu- 
aba, segundo o gerente da Unidade de 
Negócios do Litoral da Cagepa, Efigê- 
nio Vilar, nos próximos três anos mais 
da metade de João Pessoa não sofrerá 
com falta d 'água.

Dos 122 açudes que são monitora­
dos pelos técnicos da AESA, pelo me­
nos 36 estão com sua capacidade má­
xima de armazenamento. A expecta­
tiva é de que, com o período chuvoso 
do mês de junho, esse número aumen­
te, garantindo a distribuição de água 
para todas as regiões do Estado.

O açude Epitácio Pessoa, um dos 
maiores da Paraíba, localizado em Bo­
queirão, “sangra” atualmente com lâ­
mina de 66 cm. Outro açude, de gran­
de importância para o abastecimento 
da população paraibana, o Coremas-

Mãe D ’água, também está com sua 
capacidade máxima, atingindo uma 
lâmina de 4 cm.

Acompanhando o açude Coremas- 
Mãe D’água, mais 16 açudes da sub- 
bacia hidrográfica do Piancó também 
estão com sua capacidade máxima de 
armazenamento. Dos 26 que contem­
plam a bacia, pelo menos cinco podem 
“sangrar” a qualquer momento.

O açude Acauã, no município de 
Itatuba, encontra-se com 86,8% de sua 
capacidade, armazenando cerca de 
219.768.984 m3 de água. Com as chu­
vas registradas na região desde o co­
meço do mês de junho, como também 
pelas águas advindas da sangria do açude 
Epitácio Pessoa, o açude Acauã teve um 
aporte hídrico de 31.266.762m3.

C H U V A S
Desde que começou o inverno, as 

regiões do Litoral, Agreste e Brejo são 
as que continuam registrando os mai­
ores índices pluviométricos no Esta­
do. No Cariri/Curimataú e Sertão tam­

bém ocorrem chuvas significativas, 
mas em áreas isoladas. Segundo os 
meteorologistas da AESA, tal condi­
ção é normal para o mês de junho, pe­
ríodo em que ocorre maior transpor­
te da umidade do Oceano Atlântico 
em direção à costa leste nordestina, 
decorrente da intensificação dos ven­
tos que sopram próximos à superfí­
cie, favorecendo ao aumento da ne­
bulosidade e ocorrência de chuvas so­
bre o setor leste do Estado.

Durante a semana passada, no Li­
toral, Agreste e Brejo, os maiores ín­
dices pluviométricos foram registrados 
em Umbuzeiro (89,4 mm), São Sebas­
tião de Lagoa de Roça (85,0 mm), La­
goa Seca (81,0 mm), Alhandra (78,2 
mm), Pedras de Fogo (73,2 mm) e Pu- 
xinanã (71,8 mm). No Cariri-Curima- 
taú os maiores totais acumulados du­
rante a semana foi em Serra Branca 
(60,4 mm) e Juazeirinho (58,4 m).

M A IS  C H U V A S
Os índices pluviométricos na Para­

íba registram contrastes entre as regi­
ões. No Cariri/Curimataú e Sertão, o 
inverno apresenta reduzida ocorrência 
de chuva. Nos meses de junho, julho e 
agosto os registros de chuva oscilam 
em tomo de 44,4 mm, 37,9 mm e 14,3 
mm, respectivamente. No Sertão a va­
riação gira em torno de 33,6 mm, 17,4 
mm e 5,1 mm, durante os três meses 
do inverno.

Já  nas regiões do Agreste, Brejo e Li­
toral este período representa em torno 
de 40% do total precipitado no ano. No 
primeiro mês do inverno são registrados 
os maiores índices pluviométricos. Em 
junho as precipitações atingem 161,1 
mm, julho e agosto alcançam, respecti­
vamente, 146,8 mm e 81,0 mm.

Neste período, o principal sistema 
meteorológico gerador de chuvas na 
Paraíba é constituído por distúrbios on- 
dulatórios de leste (nuvens que se for­
mam no Oceano Atlântico e se deslo­
cam em direção à costa leste do Nor­
deste do Brasil, principalmente sobre as 
regiões do Agreste, Brejo e Litoral).

©  MARCOS RUSSO
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Reforma Universitária

Depois de cerca de dois anos 
de debates com a comunida­
de acadêmica, sindicatos (pa­

tronais e de empregados) e movimen­
tos sociais, chega ao Congresso Naci­
onal o Projeto de Lei da reforma uni­
versitária enviado pelo Gcverno, sem 
qualquer pedido de urgência para tra­
mitação.

Trata-se de uma questão prioritá­
ria. Portanto, embora o lado saudável 
da possibilidade de mais d iálogo e en­
tendimento, preocupa que as contro­
vérsias ainda presentes - e sempre ha­
verá muitas - posterguem a decisão 
final.

Até outubro os parlamentares es­
tarão envolvidos com a disputa elei­
toral. A  expectativa, a julgar pelo que 
tem apresentado a atual legislatura, é 
que, nesses últimos meses que lhes 
restam de mandato, assunto de tão 
grande importância para o País esfrie 
no confinammto dos planos secundá­
rios. É lamentfLvjgl',' mas mais uma ge­
ração de jovens brasileiros está sendo 
condenada a padecer sob as agmras 
de um ensino superior elitista, prati­
camente inacessível à grande maioria 
deles e de qualidade quest onável.
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CORREIÇÕES
O presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho, juiz Afrânio Melo, este fechando 
este mês com a realização de correições em 
10 Varas do Trabalho, além da Central de 
Mandados Judiciais e Arrematações de João 
Pessoa, relativa ao período de maio de 2004 
a fevereiro de 2006.

RESULTADO
A Superintendência de Recursos Humanos 
da Universidade Federal da Paraíba divul­
gará amanhã o resultado do concurso 
público para o preenchimento de cinco 
vagas de servidor no Campus co Litoral 
Norte, localizado entre os munidpios 
paraibanos de Mamanguape e Río Tinto.

TV DIGITAL
O decreto presidencial de TV Digital prevê a 
criação de outros quatro canais para transmitir 
a programação do Executivo; da área de 
educação, da área de cultura para incentivar a 
produção de programas nacionais e regionais e 
o canal da cidadania, com programação 
comunitária.

Não se esperam milagres com a 
reforma universitária. Esperam-se 
avanços capazes de inserir o Brasil no 
patamar das nações que levam a edu­
cação a sério. A  proposta, em sua quar­
ta versão, peca por não assegurar às 
instituições o mínimo necessário para 
sua autonomia. Por exemplo, flexibili­
dade para transferir- recursos de áreas 
bem supridas para outras carentes. 
Também são impedidas de aproveitar 
no exercício seguinte dinheiro não gas­
to até 31 de dezembro de cada ano.

Por outro lado, o Projeto de Lei não 
dá a autonomia financeira necessária 
às instituições para o atendimento 
desses requisitos. Entre outros pon­
tos de discórdia, aliás, está o financia­
mento dos hospitais universitários. Ao 
contrário do que estava previsto nas 
três primeiras versões da reforma, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) não 
assumirá a conta, estimada em R$ 1 
bilhão.

Permanecem, assim, sob responsa­
bilidade da educação as despesas refe­
rentes ao atendimento médico pres­
tado à sociedade. Ou seja, há muito a 
aperfeiçoar no Projeto de Lei. O que 
não há é tempo de folga para fazê-lo.

PREMIADOS
' A Bless Cosmetics e a Agroindustrial
• Lagoa Verde Ltda -produtora da cachaça 
' Volúpia - foram as grandes vencedoras
• do Prêmio Sebrae Revelação Empresarial, 
' ciclo 2005. A solenidãde de premiação
• acontecerá no próximo dia 25, no Teatro
' Santa Rosa, em João Pessoa. O resultado
• foi anunciado na última segunda-feira.

PROUNI
Os 43.614 pré-selecionados do ProUni (Progra­
ma Universidade para Todos) devem procurar a 
instituição onde irão estudar e confirmar, até o 
próximo dia 14, os dados socioeconômicos - 
informados na ficha de inscrição. O resultado 
da pré-seleção pode ser consultado pela 
Internet ou pelo telefone 0800-616161.
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"Tião e R o n a ld o
A l. co luna hoje abre espaço p a ra  o "guerrilheiro" d a p a lav ra , 

Sebastião  Lucena, e seu b rilh an te  artigo  "Os Sonhos de R onaldo", já  
pub licado  em  seu b log. "Tião" faz ju s tiça  aos anseios do poeta, 
a lf in e tando  os invejosos que , equ ivo cad am en te , acham  q ue a d if ic u l­
dade de locom oção da m assa  com prom ete a  evo lução  dos sonhos. 
Eis, abaixo , o artigo  de Tião:

"Os sonhos de Ronaldo
Foi preciso que o maledicente botasse a cara de fora com sua maldade, para 

que Ronaldo Cunha Lima construísse a frase mais bela e mais poética já dita e 
divulgada nos últimos tempos: "não caminho com os pés, caminho com os 
sonhos". Disse isso respondendo aos que o criticavam por insistir em ser candida­
to a deputado federal, andando numa cadeira de rodas.

Como se Ronaldo dependesse dos pés para se fazer ouvir. Será que ao maledi­
cente não foi dito que ao poeta é permitido viver num mundo superior, numa 
dimensão maior, onde o brilho de um olhar e a alegria de um sorriso falam mais 
alto do que o gesto arrebatado do demagogo?

Para que insultar assim o poeta, quando ele passou a deleitar ainda mais a 
Paraíba com seus versos e poemas a partir do momento em que as pernas lhe 
faltaram? Terá o maledicente esquecido que foi depois do golpe do destino que 
Ronaldo passou a fazer versos em cascatas e livros aos montes para cantar sua dor, 
o seu amor, seus sonhos e desilusões?

Esses que falaram de Rcnaldo sentem é inveja. Nunca conseguiram alinhavar 
uma linha, dizer um poema mesmo decorado dos outros, saírem das sombras de 
suas insignificâncias.

Hábito feio de todo despeitado, esse de falar mal dos outros, de apontar 
defeitos no vizinho. A Paraíba não carece das pernas viris de Ronaldo. Ele não é 
jogador de futebol nem atleta de corrida. A Paraíba precisa de sua inteligência, do 
brilho do seu discurso, da sensibilidade de sua poesia, do seu dizer bonito. Disso a 
Paraíba não abre mão. E o Brasil também, pois ninguém ignora que o País se 
queda emocionado à emoção do poeta.

Vai lá, poeta! Não abre mão dessa tribuna que o povo generosamente lhe 
oferece. Com sua voz, saímos da mediocridade a que nos relegaram os outros de 
pernas fortes e nenhum dizer. Somente ao povo que lhe ama é dado o direito de 
lhe aposentar. E esse povo não deseja isso, pode ter certeza".
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“ Paraíba, terra amada"

I entrevista JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2006

Cléa Cordeiro Rodrigues

RESTAURAÇÃO
DO HOTEL GLOBO
PRESIDENTE DA PBTURVÊ OBRA COMO MAIS UM IMPORTANTE ATRATIVO PARA OSTURISTAS

G uilherm e Cabral
REPÓRTER

Mais uma importante ação de incremento ao turismo será concretizada ama­
nhã, quando o Governo do Estado deverá entregar, em soleni-dade prevista 
para às 18h, a obra de restauração feita no histórico Hotel Globo, localizado 

no Centro Histórico de João Pessoa, nas quais foram investidos recursos federais e do 
Governo do Estado da ordem de R$ 150 mil. Foi o que afirmou a presidente da PBTur, 
Cléa Codeiro. Na ocasião, conforme destacou, estará sendo inaugurado um Centro de 
Informações Turísticas, ali instalado pelo órgão com o objetivo de oferecer um suporte 
aos turistas. Outros atrativos também serão oferecidos aos visitantes, como uma exposi­
ção permanente de obras de artesãos do Programa A Paraíba em Suas Mãos e uma 
mostra sobre o próprio hotel.

Que serviços foram feitos no antigo Hotel Globo?
O prédio do antigo Hotel Globo 

passou por amplas reformas, que du­
raram cerca de quatro meses e que o 
Governo do Estado deverá entregar à 
população amanhã, às 18h. Isso se fez 
necessário porque a estrutura já esta­
va bastante comprometida, por causa 
da ação do tempo. Havia, por exem­
plo, perigosas rachaduras em paredes, 
assim como infiltração, por causa das 
águas das chuvas, em razão de partes 
do teto que também estavam deteri­
oradas. Além da amarração do pré­
dio, foi feita recuperação da parte elé­
trica e, ainda, dos jardins, com a co­
locação de novas plantas, assim como 
a preparação das dependências onde 
funcionará o Centro de Informações 
Turísticas, um projeto elaborado e im­
plementado pela PBTur.

Foram investidos cerca de R$ 150 
mil, recursos estes do Ministério' do 
Turismo, através do Programa Naci­
onal de Infra-estrutura Turística (Pro- 
intur), e do Governo do Estado.

Qual a importância dessas obras para o turis­
mo?

A importância dessas obras no an­
tigo Hotel Globo — que inclui a insta­
lação de um Centro de Informações 
Turísticas em suas dependências — se 
dá de várias maneiras. Em primeiro 
lugar, significa a recuperação de um 
patrimônio histórico não apenas de 
João Pessoa, mas de toda a Paraíba; 
como segundo ponto, a garantia de que 
vai ser mais um local de visitação, onde 
os turistas terão muitos atrativos; e, 
como mais um aspecto positivo, o fun­
cionamento de um Centro de Informa-

Naturai de Boqueirão, a paraibana: 
Cléa Cordeiro Rodrigues -  
presidente da PBTur (Paraíba 
Turismo) desde 2003 - é formada em 
Economia, fez Mestrado na 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e Doutorado em Marketing 
na Universidade Complutense, de 
Madri (Espanha). Ela também foi 
diretora de Marketing da Secretaria 
de Turismo de Campina Grande.

ções Turísticas.

0 que o turista ainda poderá encontrar, no 
local?

O turista e quem mais chegar ao 
Hotel Globo vai poder observar um 
memorial que, através de painel, con­
tará a história desse próprio hotel, com 
sua beleza arquitetônica, que foi o pri­
meiro da cidade e chegou a receber fi­
guras mais ilustres do País.

Além disso, poderão ser vistos 
móveis e espelhos doados, que foram 
restaurados. E, inclusive, apreciar uma 
exposição permanente de obras confec­
cionadas pelos artesãos do Programa 
A Paraíba em Suas Mãos; do Governo 
do Estado.

Como funcionará o Centro de Informações Turís­
ticas?

O Centro de Informações Turísti­
cas servirá para dar maior vitalidade 
ao Hotel Globo, como também se 
transformar num dos pontos para o 
incremento da atração de turistas para 
o Centro Histórico, distribuindo ma­
terial de divulgação. Além disso, atua­
rá como um apoio para quem quiser 
saber mais sobre o prédio, a respeito 
de outras atrações existentes naquela 
área e, ainda, sobre as demais atrações 
turísticas que a Paraíba tem a oferecer. 
Haverá uma revista sobre o Hotel, em 
língua portuguesa, mas já estamos pro­
videnciando que ela seja editada em 
inglês e espanhol.

Também concluímos, ontem, o 
treinamento da equipe que vai traba­
lhar não apenas nesse novo Centro de 
Informações Turísticas como em ou­
tros locais onde prestam orientação aos 
visitantes.

De que forma o turismo tem crescido, na Pa­
raíba?

O Governo do Estado, que consi­

dera o turismo como uma das suas 
prioridades, tem agido no sentido de 
agir institucionalmente, pela promo­
ção e apoio a eventos no setor. Ape­
nas para dar um exemplo, o desem­
barque de passageiros no Aeroporto 
Castro Pinto cresceu, em média, de 
janeiro passado até agora, 54,27% , 
em comparação com o mesmo perí­
odo do ano passado.

Além disso, o Governo do Estado 
tem atuado de forma decisiva, ao di­
vulgar as potencialidades turísticas da 
Paraíba pelo País e no Exterior, como 
em Portugal, para atrair investidores 
para o setor.

Qual a avaliação da participação da Paraíba no 
Salão de Turismo realizado em São Paulo?

Foi uma participação muito im ­
portante, na segunda edição do Salão 
de Turismo Roteiros do Brasil, reali­
zado no início deste mês, no Expo- 
center Norte, em São Paulo. Com 
isso, a PBTur pode atuar, cumprindo 
seu papel institucional de fomento ao 
turismo, apresentando três roteiros: 
Sol e mar, intitulado “Entre o rio e o 
mar^séçulos de cu ltura”; “O Maior 
São João do M undo” e, o terceiro, 
“Roteiros históricos e pré-históricos 
da Paraíba”. Enquanto isso, os repre­
sentantes de segmentos, como o de 
hotelaria, tiveram a oportunidade de 
fecharem pacotes.

Como está o Projeto Caminhos do Frio?

O Caminhos do Frio está se es­
truturando. O objetivo é promover 
a interiorização do turism o, para 
manter o movimento pelos municí­
pios com potencialidades turísticas, 
mesmo em épocas de baixa estação. 
Mas trata-se de um trabalho que pre­
cisa de tempo, pois se faz necessária 
a participação conjunta das prefeitu­
ras e das comunidades.
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TESTE DO PEZINHO EXERCE UM PAPEL PREPONDERANTE NA TAREFA 
DE IDENTIFICAR DOENÇAS NOS RECÉM NASCIDOS NOS DIAS ATUAIS

Tna picadinha no calcanhar do re­
cém nascido, e pronto. O teste do 
pezinho tradicional gratuito ou o 

ampliado, em laboratórios pagos, pode 
revelar orecocemente a partir de exames 
hormonais em laboratório, a 
deficiênc ia mental, entre ou­
tras doenças, ajudando sobre­
maneira no tratamento. A 
deficiência já instalada não 
pode ser recuperada.

As gotinhas de sangue do 
calcanhar do bebê, coletadas 
após 72 horas de vida, quan­
do o ner ê já está bem ma­
mado, nc teste do pezinho, é 
obrigatório por lei. Pode ser feito na pró­
pria maternidade (o teste tradicional) ou 
em laboratórios especializados, que, com 
análise de uma mesma amostra, pesqui­
sam várias doenças congênitas

Existem três tipos de testes do pezi­
nho: o básico ou tradicional, o ampliado e

o plus. No teste básico ou tradicional, são 
pesquisadas duas doenças. A fenilcetonú- 
ria, uma doença genética que afeta 1 em 
cada 12000 recém-nascidos. A criança nas­
ce aparentemente normal, mas, como não 

consegue digerir o aminoá- 
cido fenilalanina, este se acu­
mula no tecidos e causa per­
turbações no desenvolvi­
mento neuropsicomotor. O 
tratam ento  consiste em 
uma dieta especial, sem fe­
nilalanina.

A outra doença detecta­
da pelo teste do pezinho tra­
dicional, o hipotireoidismo 

congênito, é uma deficiência da glândula 
tireóide, que, devido a um defeito de for­
mação, produz poucos hormônios. A falta 
de hormônios tireoideanos acarreta defici­
ência física e mental de vários graus. De­
tectada precocemente, a doença pode ser 
tratada com sucesso.

J á  os testes ampliado,e plus, permitem, 
ainda, detectar várias doenças. Entre elas, 
a fibrose cística, doença causada por dis­
túrbio nas secreções de algumas glândulas 
que são muito espessas. Nos pulmões, es­
sas secreções facilitam as infecções respi­
ratórias e, no trato gastrointestinal, preju­
dicam a digestão.

A galactosemia é a dificuldade do or­
ganismo em metabolizar uma substância 
normalmente presente na alimentação. O 
problema é ocasionado pela lactose do leite 
materno, de vaca ou de seus derivados. Os 
sintomas são vômitos, diarréia, icterícia, 
convulsões e, até, retardo mental. O trata­
mento é simples: apenas a retirada do leite.

Toxoplasmose, outra doença que o tes­
te ampliado do pezinho revela, é uma do­
ença transmitida durante a gestação, da 
mãe para o feto. A gravidade depende da 
etapa da gestação em que a mãe foi infec­
tada. Podem ocorrer microcefalia e com­
plicação visual.

Exame é 

obrigatório por 
lei e pode ser 
feito na própria 

maternidade ou 
em laboratórios

Texto Xico Nóbrega, da Sucursal de Campina Grande Fotos e ilustrações: Reprodução
í
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De imediato, 
pediatra deve 
ser ouvido

Os distúrbios metabólicos 
detectados pelo teste do pezinho 
podem ser tratados com sucesso 
desde que identificados precoce­
mente antes de a criança apre­
sentar sintomas, por isso, ao re­
ceber os resultados, os pais de­
vem procurar, imediatamente, o 
médico pediatra.

A realização do teste gratui­
to é obrigatório no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, pois 
muitos bebês com aparência nor- 
'mal, podem ser portadores de 
erros metabólicos congênitos, 
com futuro comprometimento 
do seu desenvolvimento neurop- 
sicomotor.

No teste tradicional, a con­
tagem do aminoácido (fenilala- 
nina) analisado é individual, sem 
verificação de sua relação com 
outros aminoácidos. Pode ocor­
rer, portanto, um falso positivo. 
No teste ampliado, esse proble­
ma não acontece e mais doenças 
são pesquisadas. Entretanto, um 
resultado normal, mesmo no tes­
te ampliado, não afasta a possi­
bilidade de outras doenças neu­
rológicas genéticas ou adquiridas. 
O teste não diagnostica, por 
exemplo, a Síndrome de Down.

Campina Grande, pelo menos, como campa­
nha do Ministério da Saúde, no ano de 1988, na adminis­

tração do prefeito Cássio Cunha Lima, numa campanha de mo­
bilização nacional. Até àquela época o exame do pezinho era particu­

lar e a análise feita fora da Paraíba demorava dias e dias para os pais
saberem o resultado.

Depois o exame do pezinho foi introduzido definitivamente na Maternida­
de Elpídio de Almeida de Campina Grande. Em seguida foi implantado o teste 
do olhinho, para diagnosticar eventuais defeitos na visão, e o teste da orelhinha, 
que pode diagnosticar a saúde da audição.Hoje é feito no recém nascido, além do 
teste do pezinho, do olhinho e o da orelhinha, o teste de hepatite B e a aplicação da 
vacina BCG, contra tuberculose.

Os dois únicos locais de Campina Grande credenciados para fazer esses testes 
em recém nascido, são a Maternidade Elpídio de Almeida e a Clínica Santa 
Clara. Segundo Socorro Dantas, enfermeira da Maternidade Elpídio de Almei­
da, o exame do pezinho pode ser feito entre o terceiro e o décimo dia depois do 

nascimento da criança, quando ela estiver mamando normalmente. Este é o 
melhor período, mas o exame pode ser feito com eficiência até o terceiro 

mês de vida. "As vezes as mães confundem o teste do pezinho (coleta 
de sangue) com a impressão do pezinho, à tinta, na Carteira de Saúde 

da Criança", disse uma enfermeira da maternidade.
O exame do pezinho básico, que é realizado em Campina 

Grande, diagnostica, por exemplo, a Síndrome de Down.
Os exames mais avançados detectam problemas neuroló­
gicos na criança. O diagnóstico precoce desses males em 
geral no recém nascido, pode curar ou atenuar as seqüe- 
las.

Teste do olhinho - Outra medida de prevenção é 
a obrigatoriedade da realização do teste do olhi­
nho, estabelecida pelo Governo do Estado desde 
2004. Assim como o teste do pezinho, o exa­
me é realizado nas primeiras horas de vida do 

bebê antes da alta da maternidade e serve para 
detectar catarata, doenças oculares como re- 

tinopatia de prematuridade, retinoblastoma 
(tumor intra-ocular), glaucom a, infecções 

transmitidas pela mãe e traumas de parto, en­
tre outras doenças.

A minoria dos bebês que têm estas doenças, 
nascem aparentemente normais, e nada apresen­

tam ao exame médico na maternidade. Mes- .
mos médicos experientes podem não observar ^  SAIBA MAIS

Tendo em vista ao grande número de 
crianças brasileiras recém nascidas 
cujos pais ainda não fazem exames 
do pezinho, o governo federal 
instituiu o dia 6 de junho, passado, 
como o Dia do Teste do Pezinho. A 
partir de agora, anualmente, 
ocorrerá grande mobilização 
nacional, convocada pelo Ministério 
da Saúde, Secretarias de Saúde dos 
Estados, e demais entidades afins, 
com o objetivo de chamar a atenção 
sobre a importância desse exame sua 
obrigatoriedade, conforme o Estatuto 
da Criança e do Adolescente.

anormalidades nos primeiros meses, por isto, 
para saber qual criança tem a doença, todos 
os bebês devem fazer o teste nos primeiros 
meses. Então, para saber qual criança tem 

a doença, todos os bebês devem fa­
zer o teste nos primeiros dias 

de nascimento.

t
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DESTAQUE
NA PRODUÇÃO DE FLORES
A FLORICULTURA,QUE SE C ONSOLIDA NA REGIÃO DO BREJO,SERÁTEMA DE SEMINÁRIO AMANHÃ NA CIDADE DE AREIA

i

Apesar de possuir mais de 
65% ,do seu território 
marcado pelas tipicida- 

des do Semi-Arido, a Paraíba vem 
aproveitando áreas privilegiadas 
pela maior regularidade das chu­
vas e solo fértil para investir na 
floricultura. Prova disso é a re­
gião do Brejo, que desenvolve e 
diversifica a atividade, galgando 
passos firmes para consolidar o 
potencial do estado dentro do 
mercado de flores.

E no contexto de fortaleci­
mento do setor, que o município 
de Areia sedia amanhã o 2a Se­
minário de Floricultura na Para­
íba. O evento irá apresentar os 
principais avanços para a produ­
ção, pós-colheita e comercializa­

ção de flores de corte, além de 
discutir 3.5., perspectivas para o 
setor no Estado.

Além de Areia, os municípi­
os de Pilões, Pilõezinhos, Borbo- 
rema e Serraria estão trabalhan­
do para desenvolver a floricultu­
ra na região e diversificar as al­
ternativas de renda na zona ru­
ral, antes limitadas às usinas de 
cana-de-açúcar e as culturas do 
urucum e da banana.

A referência mais forte vem 
da Cooperativa de Floricultores 
do Estado da Paraíba (Cofep), 
cujo trabalho será apresentado por 
Karla Cristina Paiva, uma das 
integrantes da cooperativa. A 
produção chega a 500 pacotes de 
flores por semana, o que repre-

\  Avanços no setor 
produtivo, pós- 
colheita e venda 
são assuntos que 
serão discutidos 
no evento

senta 12,5 mil hastes de flores, 
como o crisântemo, a calábria e 
a margarida, que são cultivadas 
em estufas.

De acordo com a especialista 
em flores e professora da UFPB, 
Silvanda de Melo, a produção

paraibana passa por um estágio 
de expansão. “O que se produz 
hoje nas estufas localizadas no 
Brejo ainda não é suficiente para 
atender a demanda do mercado. 
Toda a produção é vendida rapi­
damente” ressalta.

Silvanda acredita que o semi­
nário será importante para melho­
rar os fatores de produção do Es­
tado, pois o potencial dessa ativi-j 
dade na Paraíba já foi reconheci­
do. “Já  somos muito bons no cul­
tivo dos crisântemos, e estamos 
adquirindo experiência com flo­
res tropicais, folhagens e berberis. 
A tendência é expandir o setor 
dentro do Estado e atingir o mer­
cado exportador”, confirma.

A programação do seminário

conta tam bém  com palestras 
apresentadas por técnicos e espe­
cialistas em determinados aspec­
tos da produção de flores, discu­
tindo o uso da tecnologia e as 
formas de atingir o mercado de 
exportação. No sábado, dia 31, 
os participantes do evento pode­
rão acompanhar 0 especialista em 
cultivo e manejo de plantas e fo­
lhagens vindo da Costa Rica, José 
Guillermo, em sua visita técni­
ca as unidades produtivas do Bre­
jo paraibano.

As inscrições para o ‘2“ Semi­
nário de Floricultura da Paraíba’ 
podem ser feitas no Centro de Ci­
ências Agrárias (CCA) da UFPB, 
em Areia. Mais informações pelo 
telefone (83) 3362-2300.



A  UNIÃO ■ JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2006

"Paraíba, terra amada"
1 gerai 1 1 1

ARQUIVO

QUALIDADE
Na feira, as empresas' 
vão mostrar o que há 
de melhor produzido1 
na Paraíba no 
setor calçadista

A PARAÍBA NA

FRANCAL
QUATORZE EMPRESAS PARTICIPARÃO DA FEIRA INTERNACIONAL DE CALÇADOS, 

ACESSÓRIOS DE MODA, MÁQUINA E COMPONENTES QUE ACONTECERÃO EM SÃO PAULO

Considerada uma das mai­
ores feiras do setor courei 
ro calçadista, a 38a Fran­

ca! - Feira Internacional de Cal­
çados, Acessórios de Moda, Má­
quina e Componentes, que acon­
tece no Parque Anhembi, em São 
Paulo, a partir do dia 4 de julho, 
contará com a participação de 14 
empresas paraibanas, que, a exem­
plo de anos anteriores, estarão 
expondo seus produtos e ampli­
ando o volume de negócios.

Este ano a Francal e compo­
nentes reunirão mil expositores 
numa área de 46 mil m2, e de 
acordo com o secretário de Tu­
rismo e Desenvolvimento Eco­
nômico, Roberto

Cabral, que participa da aber­
tura do evento representando o 
governador Cássio Cunha Lima, 
esta é mais uma grande oportu­
nidade de bons negócios para a 
Paraíba, já que a Francal recebe 
visitantes de todos os estados bra­
sileiros e de todos os continen­
tes.

Visando proporcionar ao se­
tor, informações de moda que 
direcionam os negócios e capa­
citam os profissionais de vendas, 
a Francal também é um espaço 
onde são apresentadas as tendên­
cias da moda.

Com diversos espaços como 
a Francal Top Fashion; Design 
Nacional; Criadores Brasil Aces­
sórios, Salão de Moda e Estilo, 
Salão de Bijuterias, Projeto Pas­
so a Passo, Prêmio Francal de Es- 
tilismo e com estandes coletivos 
de pólos calçadistas, os organi­
zadores da Francal estimam que 
60 mil profissionais do setor de­
vem visitar os estandes.

No estande da Paraíba, os vi­
sitantes podem conhecer desde 
calçados infantis a tênis, bolsas e 
acessórios femininos através dos 
expositores: Sâmara —Indústria e 
Comércio de Artefatos de Couro 
e Plástico Ltda, Injenol — Indús­
tria de Calçados Injetados do

Nordeste Ltda; Adriella- Indús­
tria de Calçados Adriana Ltda; 
Pizarro — Barros Indústria e Co­
mércio de Calçados Ltda; Hawai- 
Indústria e Comércio de Calça­
dos Hawai Ltda; Eva- Artefatos 
em Couro Ltda; Termo.Pu Poliu- 
retanos Ltda; Donna - F&C In­
dústria e Comércio de Calçados 
Ltda; Xenus Indústria e Comér­
cio de Calçados Ltda — Andréa 
Lins; Dealer — Calçados Dealer 
Indústria e Comércio; Suprema 
Sayonara Plásticos e Reciclagens 
Ltda; Indústria e Comércio de 
Calçados Bebezinho Ltda; Cimar 
Ltda e Bolas Carreiro.

O Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico e 
Cinep - Companhia de Desenvol­
vimento da Paraíba, também con­
ta com apoio do Sebrae/Pb- Ser­
viço de Apoio às Micro e Peque­
nas Empresas da Paraíba e Indcal- 
çados/PB — Sindicato da Indústria 
de Calçados do Estado da Paraí­
ba, para participação no evento.

irroso Pontes
redacao@auniao.com.br

K e
A pessoa que envelheceu depois de haver casado, 

W  constituído família, trabalhado para mantê-la,
educando o orientando os filhos, deveria merecer 
respeito não só de seus familiares, mas de todos que 
ainda não chegaram à idade provecta.

Na maioria dos países orientais, esse respeito 
existe e, assim, é grande a deferência que se tem

Respeito ao idoso

pelos anciãos, que para eles é sinônimo de sabedoria 
e honorabilidade. Pelo menos, era dessa forma na 
China antes da revolução comunista. Mas esse 
costume continua a existir em outros países, como, 
por exemplo, o Japão, a despeito da forte influência 
ocidental que tem sofrido.

Nem todo velho é sábio. Seria irreal afirmar isso. 
Uma coisa, porém, é certa: os velhos têm experiên­
cia, senão vasta pelo menos nas atividades que 
exerceu no curso dos anos e essa experiência não 
devia ser menosprezada.

A realidade, porém, é que a pessoa, ao atingir a 
terceira idade, começa a ser desprezada como se fosse 

algo imprestável que devesse ser 
recolhido a um quarto de despejo, 
onde normalmente se guardam os 
trates. Isso é desumano.

No nosso País, faça-se esta justiça, 
tem se procurado, ao menos na lei, 
isto é, no papel valorizar o velho, 
cercá-lo de garantias e de respeito. 
Esse é o objetivo do Estatuto do 
Idoso, uma das poucas coisas boas 
que já saiu do Congresso Nacional.

Acontece que nenhuma lei 
funciona sem vigilância da parte dos 
poderes constituídos e do povo. Daí 
por que há órgãos não governamen­
tais que lutam pela observância do 

mencionado estatuto a fim de que ele se torne de 
fato um amparo para o idoso.

Mas existem setores aonde o estatuto não chega: 
um deles é o lar do próprio idoso ou o de seus 
familiares e até mesmos filhos. E na intimidade de 
muitos desses lares que os idosos mais sofrem. Os 
familiares, que deveríam dar-lhes cuidados e carinho, 
são os que mais os maltratam e exploram.

Tomaram-se comuns às denúncias quanto a 
familiares que exploram os idosos, apossando-se de 
riiá1’ aposentadoria e nem sequer reservam alguns 
trocados para comprar-lhes remédios e dar-lhes uma 
alimentação melhor. Botam tudo no bolso e o velho 
que se dane. E mais: existem que isso: confinam o 
velho no quarto mais desprezível que houver, 
geralmente nos fúndos da casa.

Diante de tanta perversidade e tanto desamor, 
considerei muito oportuno o encontro que houve, 
dias atrás na Capital, promovido pelo Conselho 
Municipal do Idoso para conscientizar os agentes 
comunitários e a população em geral para os proble­
mas que afligem os idosos, a fim de que cada um, 
dentro de sua possibilidade, se tome uma espécie de 
fiscal da aplicação do Estatuto do Idoso.

A REALIDADE, 
PORÉM, É QUE A 
PESSOA, AO 
ATINGIRA 
TERCEIRA IDADE, 
COMEÇA A SER 
DESPREZADA 
COMO SE FOSSE 
IMPRESTÁVEL

B arroso P ontes Éj o r n a l i s t a  e e s c r it o f

E ESCREVE As  Q l JINTAS-FEIRAS NESTA COLlJNiÃ

mailto:redacao@auniao.com.br
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O DUELO
MAIS ESPERADO

OITO ANOS DEPOIS
Ronaldo e Zidane voltam  

a se encontrar no jogo  
revanche deste sábado

UM RECORDISTA DE GOLS EM COPA DO MUNDO E OUTRO EM FASE 

FINAL DE C ARREIRA.OS DOIS BUSCAM A CONSAGRAÇÃO NA COPA

\

l

m m m  São Paulo (AE) - 
Ronaldo, o "Gor­
do", acaba de se 

V  tornar o maior ar­
tilheiro da história das Copas; 
Zidane, o "Velho", acaba de co­
locar sua desacreditada França nas 
quartas-de-finaj da Copa do Mun­
do da Alemarha. Improváveis 
estrelas do Bra;il de Ronaldinho 
Gaúcho e da Fnnça de Henry, os 
dois vão se reencontrar neste sá­
bado para um duelo que envolve 
superação, traumas e a promes­
sa de bom fute sol.

Os dois são protagonistas de 
uma das finais mais comenta­
das da história das Copas do 
Mundo: em 1998, no torneio 
disputado na França, quando o 
time da casa foi campeão gra­
ças a dois gols ce Zidane (o jogo 
terminou 3 a [)) e o atacante 
brasileiro, grande esperança do 
time, teve uma convulsão na 
concentração.

Foi uma decisão atípica. O 
time brasileiro entrou apático

em campo e Ronaldo, que vi­
nha fazendo uma Copa em um 
nível considerado excelente, es­
teve irreconhecível em campo. 
Sua escalação foi definida após 
até mesmo a divulgação oficial 
do time imposta pela Fifa (Ed­
mundo estava escalado para 
substituí-lo). O caso da convul­
são é um dos mais comentados 
pelo mundo, com várias versões 
especuladas (estresse, excesso de 
remédios devido a contusões, 
etc.) e muitas teorias da conspi­
ração.

Mas Ronaldo passou pelo 
pior momento da carreira ao 
machucar o joelho em 2000, 
quando estava na Internaziona- 
le de Milão. Foi dito que estava 
acabado. Deu a volta por cima 
e foi campeão e artilheiro em 
2002. Agora, já é o maior arti­
lheiro da história do torneio - 
com 15 gols.

Por outro lado, Zidane foi ao 
céu naquele jogo. Vinha de uma 
série de críticas por ter sido ex­

pulso de campo por agressão na 
primeira fase e só pôde voltar 
na fase decisiva. Fez dois gols 
de cabeça no jogo final - um fato 
considerado elogiável pela sua 
altura (1,85 m) contra a dos de­
fensores brasileiros, e por não ser 
sua especialidade - e conduziu o 
time ao inédito título de cam­
peão mundial.

Ganhou diversos prêmios e 
sempre foi considerado um dos 
maiores da França (junto com 
Michel Platini). Mas desde que 
chegou ao Real Madrid, sua car­
reira entrou em declínio, tendo 
afundado com a França na Copa 
de 2002. Agora, luta para ter­
minar em alta e o gol que fez 
contra a Espanha pode marcar 
seu ressurgimento.

Amigos de clube, pois jo­
gam juntos no Real Madrid, da 
Espanha, desde 2002, Ronaldo 
e Zidane passam por momen­
tos quase distintos. Ambos ti­
veram uma temporada ruim na 
Europa, naufragando com o clu­

be madrileno sem conquistar 
títulos. O brasileiro foi bastan­
te contestado na última tempo­
rada por estar fora de forma e 
ter marcado poucos gols. J á  o 
francês tem sido aplaudido des­
de que anunciou que encerrará 
a carreira ao final do Mundial. 
Mas o desempenho em campo 
também tem sido ruim.

Esta Copa do Mundo é o 
ponto crucial para os dois joga­
dores. Se é certo que é a última 
para Zidane, que tem 34 anos - 
que pode se despedir do futebol 
profissional em caso de derrota 
e conseqüente eliminação da 
França -, Ronaldo, aos 29 anos, 
também pode estar se despedin­
do do torneio devido a idade. 
Os dois já deixaram seus nomes 
na história da competição - 
como campeões e pelos gols - e 
agora decidem quem terá uma 
vantagem neste comparativo. 
Após o jogo, um seguirá o ca­
minho pelo título; já o outro, o 
caminho para casa.
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PARREIRA DESCARTA
REVANCHE
TÉCNICO DIZ QUE O BRASIL VAI JOGAR MAIS UMA PARTIDA DECISIVA 

E QUE O MAIS IMPORTANTE É A CLASSIFICAÇÃO PARA AS SEMIFINAIS

Dortmund, 27 (AE) 
Ijjp - A seleção brasilei-

'  ra tem a chance de, 
no sábado, dar o tro­

co na França depois da derrota na 
final da Copa do Mundo de 1998. 
Mas os jogadores que atuarão no 

^ábado pelas quartas-de-final 
Bilertam: não querem considerar 
o jogo contra a França, que vale 
uma vaga na semifinal, como 
uma revanche. "Não podemos 
pensar o jogo como uma 
revanche", disse o capitão Cafu, 
que também jogou em 1998.

Ele lembrou que os dois ti­
mes já se enfrentaram depois da 
conquista francesa. O jogo, que 
terminou empatado em 0 à 0, 
ocorreu em 2004 para comemo­
rar os 100 anos da Fifa em Paris.

O técnico Carlos Alberto Par­
reira também rejeita o clima de 
revanche. "Não tem nada a ver. 
Não existe clima de revanche. 
^qui não se pensa nisso. Vamos

► Juninho 
Pernambucano, 
que joga no Lyon, 
diz que a França 
será uma parada 
dura nas quartas- 
de-final e todo 
cuidado é pouco 
neste jogo

jogar contra a França outra par­
tid a  decisiva, como foi a de 
Gana", disse o técnico, que pre­
vê um grande jogo. "Brasil e Fran­
ça é um clássico do futebol mun­
dial", disse.

Do time brasileiro que foi à 
Copa na França em 1998, seis es­
tão no atual elenco: Dida, Cafu, 
Roberto Carlos, Emerson, Zé 
Roberto e Ronaldo. Apenas três,

porém, entraram em campo con­
tra a França na final: Ronaldo, Cafu 
e Roberto Carlos. Do outro lado, 
a França virá com seis jogadores 
que também atuaram em 1998:

Para Parreira, a França mere­
ceu a vitória contra a Espanha. 
O técnico destacou que o time 
de Zidane chegou no momento 
decisivo da Copa do Mundo com 
um desempenho superior ao 
apresentado na prim eira fase, 
quando se classificou apenas em 
segundo lugar no seu grupo. "A 
França mostrou que cresceu de 
produção em um momento im­
portante da competição, em que 
todo jogo é decisivo."

Na opinião de Parreira, mu­
danças táticas no time francês 
contribuíram para isso. "Tiraram 
um ponta-de-lança, reforçaram o 
meio-de-campo e o time ficou 
muito rápido, saía sempre em 
velocidade para o ataque. A Fran­
ça jogou muito bem."

I
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Mas, para Cafu, será difícil 
que um tim e apresente mais 
ameaças ao Brasil que o que foi 
apresentado por Gana. "Acho 
d ifíc il term os um jogo mais 
duro que o que foi contra Gana", 
disse. Segundo ele, por ser um 
tim e considerado como gran­
de, a França "dividirá a respon­
sabilidade pela vitória com o 
Brasil, enquanto Gana era fran­
ca atiradora".

Para Roberto Carlos, "o time 
francês tem experiência e joga­
dores de 32 e 33 anos que, no 
futebol moderno, são fundamen­
tais para um equilíbrio numa 
equipe".

Juninho Pernambucano, que 
é um dos astros do Lyon, acredi­
ta que a seleção da França é "téc­
nica e muito perigosa". "Será uma 
parada dura. Conheço o futebol 
francês", disse. Além de Juninho, 
Cris e Fred também jogam na 
França, todos no Lyon.

■ U M é H H

KLOSE DIZ QUE 
FAVORITA É A 
ALEMANHA

0  atacante da seleção da 
Alemanha, Miroslav Klose (foto), 
deu o tom, durante entrevista 
coletiva ontem, do grau de 
confiança da sua equipe para a 
partida contra a Argentina, ama­
nhã, em Berlim, pelas quartas-de- 
final da Copa do Mundo. "Eu 
considerava a Argentina a maior 
favorita para ganhar o título antes 
do início do Mundial. No entanto, 
agora eles tiveram a infelicidade de 
pegar a Alemanha, que está 
melhor’, contou o jogador.

PAULETA FAZ 
IRONIA COM  
O BRASIL

0  atacante português Pauleta 
não perdeu a chance de dar uma 
alfinetada na seleção brasileira 
ontem. Durante entrevista, ele foi 
irônico ao avaliar as análises e 
supostas críticas do técnico Parreira 
ao time onde ele joga.

'Estão falando bastante de 
Portugal, até o Brasil. 0  Brasil, 
como todo favorito, é sempre 
beneficiado nas competições’, 
insinuou o português.

DEFESA ALEMÃ  
É FRACA, DIZ  
CARLOS BILARDO

0 ex-técnico da seleção 
argentina Carlos Bilardo, que 
treinou a equipe nas duas finais de 
Copas disputadas contra a Alema­
nha - vitória em 1986, no México, e 
derrota quatro anos mais tarde, na 
Itália -, declarou que a Argentina 
terá de explorar a 'fraca defesa’ dos 
donos da casa para v e n ^ '" ’^  ^ 3 
anfitriões a«=rcieste Mundiar
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Um bilhão
de reais

Uma reportagem da revista Veja, assinada por 
Carlos Maranhão e André Fontenelle, diz que esse é o 
preço para quem quiser reunir os craques da seleção, e 
que Parreira os tem de graça - mas sabe que precisa 
voltar com o hexa.

Na matéria também é dito que quando deixa o 
hotel em Kõnigstein, perto de Frankfurt, o ônibus 
verde-amarelo placa W M  2006 transporta um 
patrimônio de mais de 1 bilhão de reais. Dependen­
do de como eles se saírem esse valor pode ser ainda 
maior, dentro de mais alguns dias. Ou sofrer um 

abatimento.
Quanto valem alguns dos 

convocados? Ronaldinho vale 290 
milhões, Kaká 170 milhões, 
Ronaldo 70 milhões, Lúcio 60 
milhões, Dida 35 milhões, Juan 
35 milhões, Zé Roberto 20 
milhões e vai por aí. Entre os 
reservas, Robinho vale 110 
milhões, Juninho 50 milhões, Fred 
45 milhões e Cicinho 35 milhões.

Em suma, o time titular do 
Brasil vale 856 milhões de reais. 
Somados os reservas, o total chega 
a 1,24 bilhão de reais. A estimativa 

bilionária da seleção atual foi calculada com base em 
uma consulta da revista a cinco dos principais empre­
sários de jogadores do futebol brasileiro, que fizeram 
suas avaliações sob a condição de anonimato.

Foi esta m lionária seleção que enfrentou a antiga 
Costa do Ouro, atual Gana, na última terça-feira, com 
os crioulos ac! ando que eram favoritos e poderíam 
nos vencer. Da para acreditar? Somente o imponderá­
vel ("circunstância difícil de avaliar, de prever") do 
futebol poderii fazer uma coisa dessas.

FOI ESTA 
MILIONÁRIA 
SELEÇÃO QUE 
ENFRENTOU A 
ANTIGA COSTA 
DO OURO, ATUAL 
GANA, NA 
ÚLTIMA TERÇA- 
FEIRA

PERDERAM PELA INOCÊNCIA
Quando, no primeiro tempo, eles chutaram nove

bolas a gol nó 5 só tínhamos chutado três. Só que a 
maioria dos chutes de Gana foi descalibrado, sem se 
contar com as defesas de Dida, um gigante no gol do 
Brasil.

Em suma, eles perderam pela inocência e nós 
ganhamos peli experiência. E o "maior jogador do 
mundo", que nesta Copa tem sido o pior, continua nos 
devendo uma grande exibição.

A ESPERADA REVANCHE
No sábadc (l.°), vamos ter a esperada revanche da 

Copa de 98. Que venha a França de Zidane, o nosso 
carrasco daquele ano, e que Ronaldo não venha a ter 
outro chilique como antes daquela partida.

Acho cue desta vez estaremos prevenidos e 
Parreira certamente vai mudar aquele time, pois não é 
possível que ainda tenhamos de aturar Cafu, Roberto

i
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PARA A SERIE C
BOTAFOGO VAI ANU NCIAR NOME DO SÉTIMO ATACANTE PARA A ESTRÉIA DIA 16

Marcos Lima
REPÓRTER

O Botafogo deve encerrar 
| am anhã o ciclo de 
contratações para sua es­

tréia no Campeonato Brasileiro da 
Série C, prevista para o próximo 
dia 16, contra o Baraúnas (RN), 
em João Pessoa. A diretoria vai 
anunciar o nome de mais um ata­
cante, que Se juntará a Douglas, 
Ribinha e Maurício, recém-con- 
tratados, além de Edivaldo e dos 
juniores Marcos e Lucas, que in­
tegraram o time no Campeonato 
Paraibano deste ano.

PRETINHA TEM 
ÍNDICE PARA 
O PAN 2007

Faltando apenas u ria prova 
que será realizada no próximo dia 
14, no Rio de Janeiro, a paraibana 
Ednaiva Laureano da Silva - 
Pretinha é a segunda melhor do 
ranking brasileiro do Circuito Caixa 
de Corridas de Fundo em Pista.
Com 30 pontos, ela está atrás 
apenas da brasiliense Lucélia de 
Olvieira Perez, que soma 3^ pontos. 
Mesmo em segundo lugar na 
classificação geral, Pre.inha possui

"Com este nervo atacante, pre­
tendemos fechar o elenco. Ele vem 
do Sul do País e faremos nossa es­
tréia com esses jegadores. Depen­
dendo da necessidade de 
contratações, iremos discutir o 
assunto", afirmou ontem Rodolfo 
Pinheiro, presidente do time vice- 
campeão paraibano de 2006.

A equipe continua intensifican­
do os treinamentos na Maravilha 
do Contorno, no bairro do Cristo 
Redentor, em João Pessoa. Os jo­
gadores são liberados apenas duran­
te os jogos da Seleção Brasileira, 
pela Copa do Mundo da Alema­
nha. "Isto quando houve coincidên-

ATLETISMO
o melher índice rosTO mil metros 
(33m36s62) e continua como 
favorita a uma das duas vagas para 
o Pan-Americano 2C07, que 
acontecerá no Rio de Janeiro.

No último fim de semana, a 
paraibana ficou em terceiro lugar 
nos 5 rril metros, na 2- Etapa do 
Circuito Brasileiro Caixa de Corridas 
de Fundo em Pisca, que ocorreu na 
cidade de Belém ÍPA), com o tempo 
de 16m03s40, competição vencida 
por Lucélia de Olvieira Perez com a 
marca ce 15m50s08.

“Estou na briga para represen­
tar o Brasil nos 5 mil e 10 mil 
metros. Portanto tenho que 
esperar até julho do próximo ano,

cia de horários", disse Rodolfo.
O atacante Ribinha, que já de­

fendeu Sousa, Adético de Cajazeiras 
e estava no CSA (AL), já anunciado 
pela diretoria botafoguense, chega 
hoje à noite na Maravilha do Con­
torno, iniciando os treinam em ^^ 
amanhã O Botafogo está no grupo 
5 da Série C, ao lado do Icasa (CE), 
Porto (PE) e Baraúnas (RN). A di­
retoria está programando um amis­
toso para o próximo dia 5, quando 
o novo elenco será testado contra o 
Sport de Recife, na Ilha do Retiro,  ̂
às 20h30. O jogo-treino será uma 
espécie de "teste de fogo" antes da 
estréia na Terceirona.

quando a decisão será no Troféu 
Brasil de Atletismo. Atualmente 
tenho o melhor tempo nos 10 km 
e sou terceira nos 5 km. Pretendo 
competir ainda este ano em 
outros países, visando obter 
melhores índices', comentou a 
paraibana que está treinando em 
Campina Grande.

O Circuito Caixa de Corridas 
de Pista é uma realização da 
Confederação Brasileira de 
Atletismo, com patrocínio da 
Caixa Econômica Federal. A 
competição distrioui R$ 40 mil 
em prêmios por etapa, aos 10 
mehores colocados nas categori­
as masculina e feminina.
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Xico Nóbrega
REPÓRTER

“E
u prantei meu mio
todo/ No dia de São 

IJosé/ Se me ajuda a 
providência/ Vamos ter mio a 
granné/ Vou colher pelos meus 
cálculos/ Vinte espiga em cada 
pé”. Essa marchinha junina de au­
toria de Luiz Gonzaga e Guio de 
Moraes, lançada nos anos 50, fa­
zendo alusão ao costume antigo 
de plantar-se no dia desse santo 
patriarca para colher no São João, 
é mais referência na MPB de ori­
gem nordestina e na poesia po­
pular em geral a essa gramínea 
alta que alimenta a América do 
Norte, Central e do Sul há mi­
lhares de anos. Até hoje, no Ser- 

1 nordestino, depois do perío­
do junino de maior badalação em 
torno da canjica e da pamonha, 
o cuscuz continua a reinar, con­
corrente do pão de trigo, na mesa 
de_muita gente durante todo ano.

O milho é na verdade cele­
bridade alimentar continental! O 
historiador e folclorista Luís da 
Câmara Cascudo, em seu livro 
“H istória da A lim entação no 
B rasil”, dedica-lhe primoroso 
artigo, “Verde milho, doce mi- 

' lho”, na parte que trata do car­
dápio indígena. Para início de 
conversa, os nossos índios comi­
am sim o milho, porém menos.

ma base de sustentação era a 
v,iíipoderosa” mandioca e a ma- 

caxeira (aipim). O milho reina­
va mesmo era no domínio da orla 
do Pacífico, da América Central 
e do Norte. Mas ele teria influ­
ência marcante na culinária bra­
sileira , m uito valorizado pela 
culinária portuguesa.

Alim ento mesmo o milho 
não era no início da colonização 
do Brasil. Os cronistas dão notí­
cia apenas dos índios comendo-o 
assado ou fazendo vinho a embe­
bedarem-se com portugueses e 
mestiços. O escravo africano não 
gostava de milho. O português 
plantava-o para criar cavalo, ga­
linha, cabra e porco.

Cem anos depois do início da 
colonização a situação é outra 
coisa. O milho já se põe em ter­
ceiro lugar na lista de mantimen­
tos dos brasileiros, antecedido 
pelo arroz. Nesse momento a 
culinária portuguesa transforma- 
o em delícias como o bolo de 
milho, a canjica, a pamonha, o 
pudim e outros derivados. Há 
registro de 1618 de fabrico de 
bolo de milho no Brasil. Antes a 
indiada comia a espiga de milho 
verde assada, bebiam-no feito 
mingau espesso e se embebeda­
vam com a bebida fermentada do

POPULARIDADE DO

O GRÃO AUMENTA A AMÉRICA HÁ MILHARES DE ANOS 

E,NO BRASIL,OS PRATOS SÃO INDISPENSÁVEIS À MESA

Presença do cuscuz em todas as mesasmilho. Em seguida, com a ex­
pansão colonizadora, firmou-se 
no séc. XX o reinado do cuscuz, 
o “pão de milho”, sobretudo no 
Sertão nordestino rural e, hoje, 
urbano.

Para o resto do continente e 
mundo insular ameríndio, o mi­
lho (Zea Mayz L.) reinou. As ci­
vilizações asteca, inca, chibcha, 
maia, alimentaram-se do milho 
e as populações contemporâneas 
são devotas desse hábito até hoje. 
A presença do milho na Améri­
ca era tanta a ponto de marcar o 
panteão de suas divindades. To- 
nacajohua, a  que nos sustenta, é a 
deusa do milho no México. Zia é 
outra divindade a ele dedicada. 
Um deus da agricultura esculpi­
do num túmulo milenar no Peru 
ostenta a haste de milho como 
um cetro.

“A convergência e fusão das 
culinárias indígena, africana e por­
tuguesa, levaram ao brasileiro o 
‘complexo’ alimentar do milho que 
a industrialização tomou permanen­
te. Junho, mês de São João, é mês 
de milho, festivo sonoro, inesquecí­
vel, da humilde pipoca ao bolo ar­
tístico. Junho, no Império dos In- 
cas, era a ‘Páscoa do Sol’, Inti-Ray- 
mi, colheita do milho dominador”, 
anota Câmara Cascudo.

Muito sertanejo ainda tem o 
hábito de por o milho seco nágua 
morna para amolecer, moer, pe­
neirar e fazer o delicioso cuscuz feito 
com a massa arrumada em prato, 
coberta de pano e emborcada em 
panela com água fervente ao cozi­
mento. O  século X X  trouxe-nos a 
praticidade e as indústrias de deri­

vados de milho, da farinha para se 
fazer o cuscuz, dos preparados para 
se fazer mingaus, do xerém. As­
sim como a expansão agroindus- 
trial nacional: o cuscuz que come­
mos hoje pode ser de milho plan­
tado em Estado longínquo. A in­
dústria, porém, não tirou o char­
me do saboroso cuscuz de milho 
zarolho (de espiga falha) feito àquela 
maneira antiga, comido ainda fu- 
megante com manteiga da terra, 
ou então cuscuz com leite e rapa­
dura raspada, na coalhada, cuscuz 
feito farofa de peixe, de carne gui­
sada, de ovo.

Durante todo ano, além do sa­
grado cuscuz de nossas mesas, o 
milho é onipresente na via urbana. 
Todos nós, crianças e adultos, atgp— 
tamos ao pipoqueis'

seja para admirar o personagem 
popular da guloseima de rua da 
infância, seja para sair por aí com 
saco de pipoca quentinho, cheiro­
so e amanteigado.

Agora quem quiser saborear o 
hábito milenar do milho, que faça 
igualmente como os índios fazi­
am. Pegue uma espiga verde ou 
bem madura na palha, conforme 
o gosto, rasgue-a você mesmo, 
retire os cabelos de milho, enfie 
em pau ou vareta de ferro pondo 
a assar a certa distância do brasei­
ro. De cócoras, revire a espiga de 
vez em quando para não queimar. 
Com pouco ela começa e cheir->- 
de dar água na boc» nossos
forma-aaos há milhares de anos 

nas A m éricas.
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Léo Noite de São João no Campestre I 1

Estudante aplicado do Colégio Motiva -  onde é muito 
querido por todos seus colegas e professores -  o jovenzi- 
nho Léo Farias de Lima foi muito festejado, na noite do 
último domingo, por ccasião do seu aniversário natalício. 
Seus papais, os queridos amigos Urbano e Luzineide Fari­
as, abriram as portas de seu “ap” para um delicioso jantar, 
com comida tipicamerte da época, e receberam os colegui- 
nhas e familiares do aniversariante.

Vips &Tops

•  O Clube Campestre mais uma vez foi deslumbrante em seu 
baile de São João! -  A tradição de realizar o maior baile 
jun ino  do país continua viva. A estrutura para a festa, cada 
vez melhor. Circulamos pelas mesas mais “vips”, registrando 
em flashes os nomes amigos que estavam presentes. O presi­
dente Nelson (Fabiana) Gomes Filho liderava mesa das mais 
concorridas e demonstrava sua felicidade em realizar uma 
festa super animada, com o prestígio dos associados e de 
muitos, muitos visitantes. A decoração merecia os elogios 
maiores!
•  A festa começou com Os Três do Nordeste! -  Um arraso, 
enfim, com repertório que tem tudo com o caráter da festa, o  v ,v >  
dancing sempre cheio, com os casais se esbaldando no for- v ,v ;* v  
ró. Depois foi a vez de Abdias e Trio Danado de Bom, alértÇ X-
de Assum Preto. Eu estive com o casal Paulo e Esteia Donatò.- ^  
Com os queridos amigos Dário e Moema Andrade, que lide­
rava mesa super concorrida -  José Fernandes de Lira e Fáti­
ma (ele diretor da Ceape), Gildo e Lúcia Nascimento. Forma­
vam uma só mesa: Careca e Côca Lima, Neilton e Raquel 
Neves, Zeca e Kekéu Campos, além dos apaixonados Renata 
e Tércio Leal.

Hot News
Reginaldo e Ducarmo Freire vibrando 
com os jogos da Seleção Brasileira!

Hoje é o dia do aniversário do empre­
sário Pedro Freire. A comemoração, 
porém, será no próximo sábado! -  
Tim-tim!

Luzineide Farias afivelando malas 
para rápida circulada por Belo Hori­
zonte!

‘ i4 í!v
Uma loucura! -  Sábado (24) fu i deixar 
meus filhos na Villa Forró. O acesso, 
após a Manzuá, simplesmente não  ̂
poderia ser pior. Falta de estrutura, 
apenas!

FORMANDO MESA DE DESTAQUE NO LA COSTA, HÉLIO (LANA) SIMÕES, 
MANUELA, ALÉM DE ROBERTO CARLOS E VILLANE

■  Am anhã tem Abdias e Trio Danado de 
Bom, Assum Preto e Tempero Comple­
to nos salões do Clube Campestre, na 
grande festa de São Pedro. Vamos 
conferir!

■  Fomos assistir Brasil x Gana com os 
amigos Zeza e Antiógenes Soares. 
Próximo sábado tem a seleção canari- 
nha contra a França!

■  Apesar da fama, muitos automóveis
com placa de Carüaru circulando na 
cidade, por ocasião do M aior São J o ã (^p  
do M undo! '

■  Marcavam presenças no café da manhã da Fazenda 
“Santana”, cercanias de Galante -  sábado último: Dário e 
Moema Andrade, Aoílio e Sílvia Sá. Ficaram encantados 
com o atendimento zinco estrelas!

■  Amanhã muda de idade o figurinista-decorador Toinho 
José, pessoa muito querida em nossa sociedade. Ele está 
em Natal, curtindo cs amigos e familiares que lá residem.

■  O anual Encontro de Colunistas Sociais do Brasil este 
ano acontecerá em Gramado -  RS, próximo mês de outu­
bro. Todos colunistas serão hóspedes do Hotel Serrano de 
lá! -  Eu volto.

Encontro
Foi com imenso prazer que reencontrei a amiga Molina Ri­

beiro, com a filha Roberta Molina e o neto Rafael, na missa das 
quatro da Igreja do Carmo. Hoje residindo na Capital, Molina 
por alguns anos militou no colunismo social da cidade e traba­
lha atualmente na Assembléia Legislativa do Estado. Lembra­
mos da ocasião em que fomos padrinho de Roberta Molina, 
durante linda festa de debutante promovida por Josildo Albu­
querque nos salões do Jangada Clube, em tempos áureos. O 
nosso beijo!

■  Lindalva e Marl^ Gonçalves, depois de circularem pelo 
lotadíssimo "Banana I”, terminaram almoçando na Chez Vous! 
-  Último domingo, dia de sair e almoçar fora de casa.

■  Entre Campina Grande e Natal, a odontóloga Linalda 
Ferreira! -  Na capital potiguar ela está concluindo seu mes­
trado em Clínica Integrada.

Raquel & Rodrigo
Acontecimentc social da maior importância na vida 

social da cidade, próximo 15 de julho, o nupcial de Raquel 
& Rodrigo -  celebrado pelo pastor Tércio Filho. Tanto a 

'-^eómônia religiosa como a elegante recepção terão lugar 
filhos- ^C onvenções do Garden Hotel. Os noivos são 
(Eli/aí a) C a ^ ^ f ií iQ ^ ijn a ic ja )  Costa Ferreira e Edson 
va Farias Gonçal/es assinaXTTTt-ríespectivamente. Lindal-

-■nupcial!

A EMPRESÁRIA 
MAGNA 
CORREIA 
BARROS E O 
FIGURINISTA 
ANTÔNIO JOSÉ, 
EM RECENTE 
PROMOÇÃO 
DO COLUNISTA

■  Bye!

I ____________________________ I

Circulando entre amigos
•  De repente -  no Campestre -, o prazer de 
encontrar os queridos amigos Luiz Alberto e 
Salete Leite, com Danielle e Leonardo Ramos! 
-  Alberto (Gisa) Nascimento e Ivan (Ceiça) 
Menezes dividiam mesa super concorrida. A 
satisfação de cumprimentar Evandro e Beti- 
nha Lira, eles com casal Joel (Mirtes) Medei­
ros, vindo da Capital. Também Júlio e Nazaré 
Santos, que dividiam mesa com Luiz Clemen- 
tino (Ana Maria) Leite, from Natal. Fátima e 
Zé Lucas estavam em mesa com Neide Nas­
cimento e o marido (dela).
•  Dr. Ajalmar Maia e Rilávia formavam o 
casal mais animado no dancing do Cam­
pestre. Forrozá é com eles mesmo! -  Roberto 
Guarabira e Lúcia, Pedro Alcântara e So­
corro, Laécio Menezes e Socorro, Abraão Ca­
valcanti e Teca, Dr. José Pinto e Socorro, cir­
cularam pelos salões do clube. No estilo “fa­
zendeiros de Goiás” formavam mesa de pres­
tígio: Adailton e Neves Cavalcante e Ana Pa­
trícia e Tiago Cavalcante. Em grande mesa 
estavam Givanildo e Socorro, Nado e Cláu­
dia, Elias e Cleide -  todos Freire, além de 
Beth e Eunice Freire, Hermany e Samara, e 
mais, e mais.



valorizada
MUSEU JOSÉ AMÉRICO DE 

ALMEIDA É REABERTO PELO 

GOVERNO DO ESTADO, 

NUM MARCO NOS 

25 ANOS DA FUNDAÇÃO 

QUE LEVA O NOME 

DO ESCRITOR

Patrícia Braz
REPÓRTER

A  memória paraibana é valorizada 
com a reabertura - a partir de uma 
ampla reforma interna nas suas de­

pendências - do Museu José Américo de 
Almeida. O espaço, apesar de já existir, 
estava fechado há seis anos. O museu que 
faz parte da estrutura da Fundação que 

abém leva o nome do ministro será 
reaberto hoje, às lOh, devolvendo ao povo 
da Paraíba importante instrumento de pes­
quisa que resguarda acervo de um dos ho­
mens públicos nascidos na Paraíba de mai­
or notoriedade nacional, autor do consagra­
do livro “A Bagaceira”. A solenidade de re- 

*■ abertura será feita pelo presidente da Fun­
dação Casa de José Américo, Flávio Sátiro 
Filho.

Inaugurado há cerca de 25 anos, o Mu­
seu José Américo faz parte da estrutura da 
Fundação que leva o nome do saudoso ho­
mem público — quinto ocupante da cadeira 
38 da Academia Brasileira de Letras, fato 
ocorrido em 1966. Dado a localização — em 
frente ao mar, na Praia do Cabo Branco — e 
as dificuldades de manutenção, o museu es­
tava fechado desde o governo anterior, quan­
do foi feita uma reforma estrutural na casa, 
através de projeto do Ministério da Cultu­
ra. Mas a fragilizada situação da estrutura 
interna impedia que o papel fundamental 
do museu pudesse ser cumprido.

Coube à nova gestão, sob o coman­
do do presidente da FCJA, reestruturar 
o aspecto interno do Museu. Ao assu­
m ir a presidência daquela casa Flávio, 
com o apoio decisivo do Governo do 
Estado, deu início a um processo de re­
estruturação que possibilitaria a reaber­
tura daquele importante espaço para a 
cu ltura, a mem ória e a historiografia 
paraibana.

©  FOTOS: BRANCO LUCENA

Técnicos da 
Oficina Escola 

colaboraram

Todo esse processo de reforma contou 
com recursos do Governo do Estado. A 
coordenação técnica do projeto é da arqui­
teta Fátima Chianca, atual diretora do 
Museu José Américo. Flávio conta que ini­
cialmente foram elaboradas novas pesqui­
sas e os antigos painéis - que haviam sidos 
corroídos por cupins - foram substituídos 
por modernos painéis em vidro e adesi­
vos, nos quais foram inseridas também no­
vas fotos históricas retratando uma época. 
O piso também mereceu cuidados, tendo 
sido totalmente restaurado.

Flávio Sátiro esclarece que foram uti­
lizados também os serviços de técnicos 
da Oficina Escola, que restauraram todo 
o mobiliário pertencente ao ministro. Da 
mesma forma, foram construídas novas 
vitrines, onde estão colocados objetos pes­
soais, medalhas, livros e outros pertences 
que marcaram época na vida de José Amé­
rico. Entre os objetos uma réplica do es­
critor nascido em Areia no ano de 1887 e 
que veio a falecer no ano de 1980, em 
João Pessoa.

O presidente da Fundação José Amé­
rico de Almeida ressalta que no ímpeto 
de melhorar e ampliar o acervo do mu­

seu se conseguiu junto a familiares e ami­
gos do ministro, através de doações, res­
gatar objetos de uso particular de José 
Américo de forma a aglutinar, em um só 
espaço, um número maior de peças que 
fizeram parte do dia-a-dia do escritor e 
político. Com todo o novo aparato dado 
ao museu será possível apresentar uma 
imagem mais fidedigna do perfil do fi­
lho de Inácio Augusto de Alm eida e Jo - 
sefa Leopoldina Leal de Alm eida, pais 
de Zé Américo. “Com a série de ações 
im plem entadas foi dado ao espaço a 
possibilidade de passar a ser um dos 
mais bem estruturados em m atéria de 
resgate da memória paraibana”, salien­
tou Flávio Sátiro.

Com a reabertura do museu, os alunos 
da rede pública e privada, bem como os 
turistas e a sociedade em geral, poderão 
contar com uma série de atividades e pro­
gramações que serão especialmente pro­
gramadas para as visitações públicas. Para 
o presidente da FCJA, “ao abrir o museu, 
o Governo do Estado entrega mais um be­
neficio à sociedade e resgata a memória 
do ministro José Américo e de parte da 
história paraibana”.
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PREFEITOS RECEBEM

INSTRUMENTOS
GOVERNO DO ESTADO E FUNARTE FAZEM DOAÇÃO PARA BANDAS DE MÚSICAS DAS PREFEITURAS PARAIBANAS

FOTOS: DIVULGAÇÃO

N ’ove Prefeiiuras paraiba­
nas receberam instru­
mentos musicais e par­

tituras, doados pela Fundação 
Nacional de Arte (F marte) — fun­
dação pública vinculada ao Mi­
nistério da Cultura (Mine) - e 
Governo do Estado da Paraíba, 
através de um acordo de coope­
ração firmado este ano e publi­
cado no Diário Oficial da União. 
Por intermédio da Fundação Es­
paço Cultural da Paraíba(Funesc) 
foram entregues 86 instrumen­
tos de sopro e partituras para as 
bandas municipais contempladas 
pelo Programa Nacional de Ban­
das de Música instituído pela 
Funarte.

Foram beneficiadas com o 
programa as prefei :uras de Caja- 
zeiras, Aparecida, Monte Hore- 
be, Juripiranga, P: ata, Taperoá, 
Sumé, Uiraúna e Nova Floresta. 
As bandas de música receberam 
instrumentos de acordo com a 
necessidade.

Foram doados 10 bombardi- 
nos em sib, nove bembardão tuba 
Va em sib, nove clarinetas em sib, 
dez saxofones alto em sib, nove 
saxofones tenor em sib, nove sa- 
xhorn em mib, oito trompetes 
em sib, sete trompetes em sib, 
sete flautas transversas em dó, e 
oito trompas em lá.

O Program a N acional de 
Bandas de Música da Funarte/ 
Mine tem como objetivo asse­
gurar a concessão e apoio medi­
ante a doação de instrumentos de 
sopro e partituras, além de su­
porte administrativo em cursos 
de formação e aperfeiçoamento 
de instrumentista; e mestres das 
Bandas de Música, públicas ou 
privadas, já constituídas.

A solenidade de entrega da 
doação dos instrumentos acon­
teceu segunda-feira, dia 26, no 
Cine Bangüê, onde, na ocasião, 
foi assinado o Termo de Entrega 
e Recebimento pelos prefeitos e 
seus representantes. Participaram 
da solenidade os p refeitos: de Pra­
ta, Marcei Nunes de Farias; de 
Aparecida, Júlio César Q. de Ara-

► 0  programa tem 
como objetivo 

assegurar a 

concessão e apoio 

mediante a doação 
de instrumentos

újo; de Ju rip iran ga , Antônio 
Maroja C. Filho; de Monte Ho- 
rebe, Erivan Dias Guarita; de 
Nova Floresta, José Zito de Fa­
rias Andrade e de Taperoá, Deo- 
clécio Moura Filho.

Representando o prefeito de 
Cajazeiras Carlos Antônio A. de 
Oliveira, assinou o Termo de Do­
ação e Recebimento, Kennedy 
Carvalho, coordenador do depar­
tamento de Cultura; e ainda, re­
presentando a prefeita de Sumé, 
Niedja Rodrigues de Siqueira, 
compareceu Líbma L u c e n a  Fer­
reira, diretora de Cultura: re­
presentando o prefeito cie ra ú -  
na, J o ã o  Bosco Fernanda 
n o u  o  Termo, Robertu P. d o

Fernandes, assessor jurídico.
Participaram também da as­

sinatura de doação, a vice-presi­
dente da Fundação Espaço Cul­
tural da Paraíba, Vai Velloso, re­
presentando o presidente Temís- 
tocles Cabral; a coordenadora do 
Projeto Nacional de Bandas de 
Música da Funarte/Minc, Rosana 
Lemos; o coordenador do Progra­
ma de Apoio a Bandas de Músi­
ca na Paraíba, Eduardo de Oli­
veira Nóbrega e o diretor-execu- 
tivo da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB), Carlos Rieiro.

O projeto existe há 30 anos e 
este ano a novidade foi a inclu­
são da flauta e da trompa que não 
existia em anos anteriores. Ro­
sana Lemos explicou que dos dez 
tipos de instrumentos doados, 
sete passaram por perícia. Ela fa­
lou da importância da parceria 
com os estados. “A Funarte sozi­
nha não tem como executar o 
projeto. Cada Estado conhece a 
sua realidade. E fundamental não 
só o acompanhamento na sele­
ção, mas no uso dos instrumen­
tos”. O prefeito de Prata, Mar­
cei Nunes de Farias, disse que a 
doação foi muito importante.

C0LÓQUI0 DE EDUCAÇÃO

VAU DA SARAPALHA SERÁ A 
ATRAÇÃO EM EVENTO DIA 3

A Prefeitura de João Pessoa, 
por meio da Secretaria de 
Educação, Esporte e Cultura 
(Sedec), divulgou a programação 
do II Colóquio Municipal de 
Educação (Comed), que vai 
acontecer de 3 a 6 de julho. O 
tema central 'Educação Inclusiva: 
construindo juntos' dará continui­
dade às discussões temáticas do I 
Comed, realizado em fevereiro 
deste ano, só que desta vez, com 
ênfase nas práticas, através de 
oficinas. Mais de 5 mil educado­
res da rede municipal de ensino 
já se inscreveram para participar 
do colóquio. A solenidade de 
abertura, no dia 3, será realizada 
no Teatro Paulo Pontes, com 
representantes de todas as 
escolas.

Um dos momentos mais 
esperados do evento é a apresen­
tação especial da peça 'Vau da 
Sarapalha", de Luiz Carlos

Vasconcelos, diretor da montagem 
e atual presidente da Fundação 
Cultural de João Pessoa (Funjope,. 
A encenação terá um caráter 
pedagógico, já que, após a 
apresentação, os educadores 
presentes poderão ouvir os 
depoimentos dos atores e do 
diretor do espetáculo.

As oficinas serão realizadas 
nos turnos da manhã (de 7h30 
as llh30 ), tarde (13h30 às 17h30) 
e noite (19h às 22h30). Cada 
educador, no ato da inscrição, 
pôde optar pela oficina do seu 
segmento de trabalho. As oficinas 
to rã <) temátir as de acordo c o i^ B  
segmentos propostos e serão 
realizadas em locais diferentes, 
entre eles estão às escolas 
municipais David Trindade, Zumbi 
dos Palmares, Olívio Ribeiro 
Campos, João Gadelha de Oliveira 
Filho, Virgínius da Gama e M elo- 
e Aldeia SOS.

ADAPTAÇÃO
Peça dirigida por 

Luiz Carlos 
Vasconcelos 

retrata universo de 
Guimarães Rosa
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ARQUIVO

REVISTADO ,
'JUDICIÁRIO

VOLUME CINCO DE PUBLICAÇÃO SERÁ LANÇADO HOJE,NO 

AUDITÓRIO DA SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAMPINA GRANDE

Revista Parahyba Jud i­
ciária — volume 5, publi­
cação anual da Justiça 

Federal na Paraíba, será lançada 
hoje, no auditório da Subseção Ju ­
diciária de Campina Grande. A 
sr ’ ;dade de lançamento, mar­
cada para as 17h, será aberta pelo 
desembargador federal Francisco 
Cavalcanti, presidente do TRF da 
5a Região, ao lado dos juizes fe­
derais Rogério Fialho e Rudival 
Gama, respectivamente direto­
res do Foro em João Pessoa e da 
Subseção de Campina Grande.

A idéia de realizar a solenida­
de de lançamento da Revista Pa­
rahyba Judiciária na Subseção de 
Campina Grande partiu do dire­
tor do Foro, juiz federal Rogério

Fialho, com a finalidade de home­
nagear aquela Subseção, que é a 
maior do interior de toda a 5a 
Região. “Como os quatro volu­
mes anteriores da revista foram 
lançados na sede da Seção Judici­
ária, em João Pessoa, decidimos 
fazer este evento em Campina 
Grande, como uma forma de in­
teriorizar as ações da Justiça Fe­
deral na Paraíba e homenagear 
aquela Subseção, que também 
vem se destacando pelo seu de­
sempenho no âmbito do Poder Ju ­
diciário Federal”, ressaltou o di­
retor do Foro.

Após a abertura solene, será 
proferida a palestra “Agências Re­
guladoras e a Fixação das Tarifas 
Públicas”, pelo presidente do TRF

da 5 a Região, desembargador fe­
deral Francisco Cavalcanti.

A  R E V IS T A
Com 216 páginas, a revista 

é d ividida em dois capítulos: 
D outrina e Sentenças. A pu­
blicação, que tem o patrocínio 
da Caixa Econômica Federal, 
consta de 9 artigos da área ju­
ríd ica, selecionados pela co­
m issão da rev ista , form ada 
pelos juizes federais Emiliano 
Zapata de M iranda Leitão (pre­
s id en te ), R ud iva l G am a do 
Nascimento (membro) e Ro­
gério  Roberto Gonçalves de 
Abreu (m embro), além  de 6 
sentenças de juizes federais da 
Seção Jud ic iária da Paraíba.

COM RECURSOS DO FIC

IGREJA MATRIZ DE AREIA SERÁ REINAUGURADA
No dia 30 de junho, às 19h, 

Tèalizar-se-á a reinauguração da 
Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, no município de Areia 
e, na ocasião, haverá uma Missa 
de Ação de Graças e Bênção da 
Matriz, presidida pelo bispo de 
Guarabira dom. Antônio Munis.

Trata-se de um patrimônio 
tombado do século IX, que teve o 
teto reformado sob patrocínio do 
FIC Augusto dos Anjos e Telemar. 
Além da reforma do teto, foram 

^executados serviços de pintura, 
restauração da alvenaria estrutu­

ral, reposição de portas grades e 
janelas, além da instalação 
adequada da energia elétrica, os 
quais tiveram o apoio da Ação 
Adveniat -  Alemanha e da 
comunidade areiense.

O teto de toda a igreja 
estava preste a cair, por conta 
da ação do tempo. A reforma 
não só garantiu sua sobrevida, 
como também poupou os 
afrescos pintados em 1959 por 
um casal de artistas plásticos 
suíços, os Mahh.

^  PROGRAMAÇÃO
3 0 /6 /2 0 0 6
Abertura da exposição de 
fotos da Igreja 

©  - 17h
ü* - Centro Social Pio XII 
Missa de Ação de Graças 
e Benção da Matriz 
©  - 19h 
1 /7 /2 0 0 6
Show do Grupo Shallon
©  - 20h30

- Centro Social Pio XII

CAPITULIN0 
SAIU DE SOUSA 
HÁ MAIS DE 
VINTE ANOS 
PARA SE TORNAR 
UM DOS MAIS 
RESPEITADOS 
RESTAURADORES 
DA FRANÇA

fcibitschek Pinheiro
kubi@terra.com.br

Monsieur
Capitulino

O paraibano Flávio Capitulino é hoje conside­
rado um dos melhores restauradores da França e 
vai lançar livro sobre sua vida, que na verdade, 
trata-se de uma história cinematográfica.

Segundo matéria publicada no Jornal do 
Commercio, assinada por Fabiana Moares, 
Capitulino é hoje um dos brasileiros mais vips de 
Paris, que se relaciona com filhos e netos de 
Picasso, que se emocionaram com um trabalho de 

recuperação que o paraibano realizou 
em um quadro dado como perdido 
feito pelo espanhol.

Pois é, Monsieur Capitulino, saiu 
de Sousa há mais de vinte anos para se 
tomar um dos mais respeitados 
restauradores da França, sem nunca 
ter feito um curso para desenvolver 
sua arte. Chegou a trabalhar oito anos 
no Louvre, onde acabou conhecendo 
um dos ex-chefes responsáveis pela 
restauração de obras do Louvre, 
Eduard Dechellet, que foi seu tutor 
durante anos.

Capitulino tomou-se famoso em 
Paris pelas restaurações em obras de 

arte de pintores como Picasso, Van Gogh e outros 
monstros da arte mundial.

Um dos projetos do restaurador para este 
ano, que tem ateliê na Rue du Marche, pertinho da 
Champs Elysées, é trazer parte do acervo que 
recuperou que inclui Picasso, Matisse e Renoir, 
para exposição em Recife, a mesma que foi vista 
em João Pessoa, em 2001.

J O Ã O , 0 CRÍTICO
O pintor paraibano João Câmara, radicado em 

Olinda, é também um erudito autor de textos 
críticos de artes plásticas e conhecedor de técnicas 
de computação gráfica. Nessa ousada e 
originalíssima experiência gráfico-visual, coma 
intervenção de sua pintura. Câmara já mergulhou 
na obra de Conrad e Marcei Proust.

G A S T R O N O M IA
Os paraibanos que se hospedam no Atlante 

Plaza, na praia de Boa Viagem, já podem desfrutar 
do novo cardápio assinado pela chef Claudia Freyre, 
que em 2005 esteve em João Pessoa, comandando 
festival gastronômico do Ippon, de Léo Lisboa. 
Criatividade permeiam o talento da nova chef

K A P E T A D A S
ESTA semana, Chico César e Maria Bethânia 

entra em estúdio para gravar canções no noVo CD 
de J. Michilis, que se chamará Asa do Frevo. César 
vai cantar “Recife Nagô”. ‘

O IESP encerra amamanhã as inscrições para o 
vestibular que vai realizar no próximo domingo. 
São 450 vagas para os cursos de Turismo,
Direito, Publicidade, que este ano vai funcionar 
pela manhã, além dos cursos de Contabilidade, 
Administração e Computação.

K u b itsch ek  P in h e iro  É j o r n a l i s t a  e e sc r e v e  á s

QUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:kubi@terra.com.br
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Amigas Para Sempre (I)
Para sua reunião mensal, o grupo “Amigas Para Sem­

pre" escolheu a nova lanchonete ‘Savoir Faire", localiza­
da na área em que f  ca o portão que dá acesso ao par­
que aquático do Caba Branco, em Miramar. As lideradas 
da presidente Ezilda 3restes Rocha elogiaram as instala­
ções, o serviço e deram nota máxima para os salgadi­
nhos servidos. A casa promete para breve o lançamento 
de bacalhoada e saladas variadas.

Amigas Para Sempre (II)
Durante o movimentado encontro do “Amigas Para 

Sempre”, o grupo prestou homenagem às sócias aniversa­
riantes: Letícia Cambois, Marluce Dias, Esteia Lima, Leozita 
Barros, Beth Vasconcelos e Luzenice Guedes. Na tarde, Ruth 
Moura, ex-presidente da Aemp fez o lançamento do seu 
livro “Reflexões em Crônicas”. A presidente Ezilda Rocha 
marcou para o dia 30 de julho a próxima reunião.

AS FELICITAÇÕES DE HCJE, PELO ANIVERSÁRIO QUE ESTÁ FAZENDO, 
SERÃO PARA O MÉDICO ERNANI DE SÁ LEITE, QUE FORMA COM 
MARILENA UM QUERIDO CASAL DA SOCIEDADE

Reedição de livros
Satisfeito com a vendagem da 10s edição de “Histó­

ria da Paraíba -  Lu:as e Resistência", do historiador José 
Octávio, novamente na lista dos mais vendidos em João 
Pessoa e Campina Grande, o livreiro Heriberto Coelho, 
do "Sebo Cultural”, está pensando em reeditar outros clás­
sicos da historiografia paraibana. Um deles, são as apre­
ciadas “Notas Sobre a Paraíba”, de Ireneo Joffily, prefacia­
das pelo neto Geraldo Ireneo Jofilly.

A ODONTÓLOGA ROBERTA, TÃO BONITA QUANTO A SUA IRMÃ PATRÍCIA 
RABELLO, CASA-SE AMANHÃ COM ROMUALDO FRANÇA. ELA ESTÁ COM 
SEUS PAIS, DILVANI E JOSÉ MOREIRA

Justiça Federal em Campina
A quinta edição da revista “Parayba Judiciária” será lançada 

hoje em Campina Grande, por ocasião da visita do desembar­
gador federal Francisco Cavalcanti, presidente do TRF/5S Re­
gião, que falará sobre “Agências Reguladoras e a Fixação das 
Tarifas Públicas”. O encontro será às 17h no auditório da Justiça 
Federal de Campina Grande. Os anfitriões serão os juizes fede­
rais Rogério Moreira, Rudival Gama e Emiliario Zapata.

Clima de alegria
No mês de outubro, o casal professor José (Marília) Loureiro 

Lopes, será investido, pela primeira vez, no rol dos avós. O pri­
mogênito de Christiane Loureiro e Pedro Eduardo Soares nas­
cerá naquele mês. A família Loureiro Lopes está vivendo clima 
da festa. Patrícia concluiu doutorado em Odontologia, em São 
Paulo, e a data de hoje marca o aniversário do magnífico reitor 
do Unipê.

O PROFESSOR JOSÉ LOUREIRO LOPES, REITOR DO UNIPÊ, ANIVERSARIA 
HOJE. ELE ESTÁ AO LADO DA FILHA PATRÍCIA, DA MULHER MARÍLIA, E DA 
OUTRA FILHA CHRISTIANE SOARES

I  I
Rápidas

■  Para passar temporada, principalm ente 
na época dos grandes eventos que to­
dos os anos são programados, R aquel-A  
(Feitosa Cruz) e Hugo Prestes Rocha es­
tão construindo casa em Gravata (PE).

Desde a semana passada, a colunista 
Hélia Botelho já  alerta as am igas para a 
sua festa de aniversário. Será no dia 9 
de agosto na Sonho Doce, a partir das 
19h30.

Estão mudando de idade hoje: reitor José 
Loureiro Lopes, médico Ernani Sá Leite, 
engenheiro Paulo José de Souto, tabeliã 
Érica M iranda e Valdeno Brito Filho.

- W *
Os 80 anos do ditador cubano Fidel Cas- \  
tro serão festejados em agosto. As agên­
cias de viagem já vendem pacotes para 
a comemoração, a partir de US$ 1.100.

Hoje é dedicado aos santos São Pedro e 
São Paulo. É tam bém  em homenagem 
ao Sumo Pontífice (Papa Bento XVI) e ao 
Pescador.

I _______________________________1

O mais alto de NY
Pela primeira vez na história, o mirante do 

famoso arranha-céu nova-iorquino “Wmpire 
State Building" ficará aberto até as 2h nos 
de semana. A decisão foi motivada pelas cele­
brações do seu 75e aniversário. O edifício re­
cebe mais de 3,5 milhões de visitantes por ano, 
tem 381 metros, e voltou a ser o mais alto de 
NY depois da destruição das torre-gêmeas.

Dia de São Pedro
O São João Pessoa -  O M elhor da Gente 

chega hoje a seu últim o dia, agitando o Cen­
tro Histórico a partir das 19h e celebrando 
a cultura popular. A programação deste dia 
dedicado a São Pedro reserva o seguinte para 
o seu palco principal: Coco de Roda do Mes­
tre Benedito, Show de Biliu de Campina, Trio 
de Forró “Cheiro de Nordeste”, Show de Nan- 
do Cordel. '

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L IN IC A S  CAROSOLOfâíCAS E P E D IÁ TR IC A S

RURGiAS
Vascular/ Geral i Urológica /  Ginecoiògica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo 1 Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardicvascular /  Infantil /  UTI Cirúrgica.

CARDIOCENTER
Hemodiniimica / Cateterismo / 

Arteriografi 3 / Angiografia Digital / 
Medicina Interv encionista /  Angiopiastía / 

Stents /  Radialogia Intervencionista. Au. João Maihacto, 2J2 -  Centro -  João Pessoa /  PB. 
T ONE: 241-5100 fPABX)

Roberta e Romualdo
Numa cerimônia civil, marcada para amanhã, serão unidos, pelo 

casamento, Roberta e Romualdo. A noiva, odontóloga, é filha de Dilva- 
ni e José da Silva Filho, e o noivo de Arlindo França (falecido) e Mar­
garida. Roberta é irmã de Patrícia Moreira Rabello. As duas foram Miss 
Paraíba. A união será celebrada no "Solar do Conselheiro", que breve 
será inaugurado.

Fale com Ivonaldo
S  3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3 2 4 6 .5 2 5 3  

Avenida Seixas Maia, 55, apto . 705  
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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í  * Minha mulher fugiu com meu melhor amigo. Sinto fa lta  dele > 5
H en ry  Yougm an /Filósofo

Astrid reúne amigas
•  A jornalista Astrid Bakke comemorou em alto estilo o seu aniver­
sário na última terça-feira, reunindo as amigas para um café da 
manhã, no Palace Gourmet, no Victoiy. Foi uma reunião bastante 
prestigiada, onde Astrid recebeu o carinho e os parabéns de suas 
inúmeras amigas. Lá estiveram: Maria Diniz, Roziane Coelho, Nídia 
Azevedo, Lúcia Bezerra, Stella Barros, Irene Ribeiro, Socorro Brito, 
Rosângela Sátyro, Dalva Gonçalves, Terezinha Cavalcanti, Helena 
Almeida, Belinha Cabral, Maria Augusta Batista, Sônia e Leninha 
lost, Tereza Neumann e Lourdinha Vaz Núbia Gonçalves, Alexandra 
Benevides, Soraya Scorel, Ana Paula e Socorro Escorei, Dinalba Ara- 
runa, Da Paz Gonçalves, Ediane Maracajá.
•  Ainda: Zélia César, Zelinha Araújo, Helena Almeida, Suzana Guerra, 
Rejane Mathias, Elza Von Buldrin, Karina Pascoal, Jane Oliveira, 
Chiquinha Barbosa, Iraê Lucena, Ceres Leão, Lígia Cunha, Tereza 
Cunha, Patricia Torres, Fabiana Pinto, Francinete Soares, Sônia Gue­
des, Hermínia Correia Lima, Tereza Toscano, Fabiana Rezende, Ma­
ria Alves, Lourdes Jurema e Lourdes Baltar, entre outras.

ELAS BRILHARAM 
NA FESTA DE 
ASTRID, ROBERTA 
AQUINO, 
PATRÍCIA SALES, 
LÚCIA PADILHA, 
LALÁ BRITO, 
LUCIMAR 
PADILHA E 
TEREZA 
SUASSUNA

ADRIANE HOLANDA, AYLA LEITÃO, VIRGÍNIA MORAIS, ASTRID BAKKE E 
BELINHA CABRAL FORMANDO GRUPO ELEGANTE NO CAFÉ DA MANHÃ DO 
PALACE GOURMET

ALTO ASTRAL NO CONCORRIDO CAFÉ, ÂNGELA ALBUQUERQUE, BEBETA 
TROCOLI, FÁTIMA HOLANDA, BETHÂNIA E ALAÍDE MIRANDA, A ANFITRIÃ, 
DIANA MIRANDA, RICARDO CASTRO E HUMBERTO ARRUDA

Recepção ErrvPatos

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: José Loureiro Lopes, Jorge 
Reis, Lavanério Duarte Jr, Paulo 
Emílio Farias, Sônia V itoriano e 
Valdeno Brito Filho.

I  Quem não foi, ainda pode conferir 
a coleção de inverno da Alinhavo. 

Está um arraso. Tereza Neumann 
Vaz passou por lá no último sába­
do e adorou os novos modelitos.

I  Os empresários Mano e Cristina 
Franco, leia-se Sushi Bar, estão ul­
tim ando  os p repara tivos para 
inaugurar um novo restaurante, no 
Bessa.

I  Unimed-JP envia novos cartões para 
os clientes dos planos particulares. 
Os atuais perdem a validade no dia 

31 de ju lho e só poderá ser atendi­
do quem estiver com o novo.

> Começa hoje, no Campus I da UFPB, 
o Seminário Luso-Brasileiro-Cabo- 
verdiano. 0  seminário vai reunir até 
o dia 2 de ju lho especialistas de 
Portugal, Brasil e Cabo Verde na 
Capital.

0  querido casal M ário Ivan (Lúcia) Bezerra, expert na 
>■ arte de bem receber vai promover uma noite especial ama­

nhã, em seu belíssimo apê do Ed. Riviera, que tem uma das 
mais belas vistas da orla pessoense. Esta colunista e Guten- 
berg BoteihcLconvidados do casal, não poderemos compa­
recer pois estaremos em Natal no maravilhoso Sehrs Grand 
Hotel de Natal (RN) durante 'press trip”, coordenado pelo 
jornalista Rogério Almeida. Também estarão em Natal, no 
cinco estrelas da Via Costeira: Ricardo Castro, Humberto Ar­
ruda, Ceres Leão, entre outros.

Pós-banho
Nos dias de m uito calor, a dica para continuar andan­

do perfumado sem correr o risco de exagerar na dose é 
apostar em colônias perfumadas. A Natura lança e amplia 
as opções de fragrâncias com o Pomar de Bergamota, da 
linha Águas de Natura, a mais vendida no Nordeste. A 
novidade segue os critérios da linha, que é desenvolver 
fragrâncias leves e refrescantes para prolongar a sensação 
de banho.

Convite
Em mais uma demonstração de engrandecimento e cola­

boração com a cultura paraibana, o governador Cássio Cu­
nha Lima reabre hoje, às lOh, o legendário Museu José Amé­
rico, órgão integrante da estrutura da Fundação Casa de 
José Américo. Agradecemos o convite.

0  bioquímico Rauly Barros Pinto e sua esposa Cinthia, com a 
sobrinha Tamires, curtiram os festejos juninos na cidade de Patos, 
que foi um dos melhores do interior do Estado. Quem também esteve 
naquela cidade foi a advogada Socorro Brito.

Show
0  show de Jessier Quirino será no dia 13 de julho, às 21h, no 

Teatro Ariano Suassuna, do Colégio Pio X  Os ingressos serão vendi­
dos ao preço único de 20 reais. Vale a pena conferir a apresentação 
deste autêntico e criativo artista nordestino.

Piradriiha
A Ron Montilla realizou no último fim de semana a 13g edição 

da Piradriiha, em Caruaru, arrastando mais de 8 mil pessoas no 
bloco e mais de 70 mil fora dele, que acompanharam a agitação. 
Como destaques, a marca convidou os atores globais Reynaldo Gi- 
anecchini, Daniel de Oliveira, Nívea Stelman e Flávia Alessandra.

; Rotary
0  Distrito 4500, do Rotary Clube do Brasil, está em festa.

• Amanhã tomam posse o novo governador do Distrito, Jorge 
; Rosa, além dos presidentes dos sete clubes do Rotary da Região 
■ Metropolitana-JP. O atual dirigente da Asplan, Raimundo Nft- 
; nato será empossado como presidente do Rotary Clube João 
- Pessoa Sul e a advogada Socorro Brito assumirá a presidência 
] do Rotary Clube Manaíra.

Novo endereço
A G ráfica JB já  está em sua 

nova sede, situada na Rua Monse­
nhor Walfredo Leal, 681, no trad i­
cional bairro de Tambiá, próximo à 
Praça da Independência. Com mais 
de 3.000m2 de área, a nova sede 
da JB foi construída com o que exis­
te de mais prático e moderno em 
termos de arquitetura, preocupan­
do-se com os mínimos detalhes para 
o conforto do cliente. Também está 
com novo número de te lefone (83) 
3015-7200.

Parahyba Judiciária
A revista Parahyba Judiciária, da Jus­

tiça Federal-PB, será lançada hoje, em 
Campina Grande A solenidade de lan­
çamento, marcada para as 17h, será 
aberta pelo desembargador federal Fran­
cisco Cavalcanti, presidente do TRF da 
5Q Região, ao lado dos juizes federais 
Rogério Fialho e Rudival Gama, respec­
tivamente diretores do Foro em João 
Pessoa e da Subseção de Campina 
Grande

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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C om panhia Estadual de Habitação P opular
C.NPJ/MF. 09.111.* 18/0001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior, 3059 - Mangabeira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° 065/06 

REGISTRO NA CGE N° 6270

GOVERNO 
DA PARAÍBA

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - 
CEHAP, através da Cc missão Especial de Licitação, realizará, 
às 16:00 horas do dia 14 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 
065/06 tipo Menor Preço, sob regime de empreitada por preço 
unitário, para execuçãc de obras de construção de 40 {quarenta) 
unidades habitacionais no município de Boqueirão, no Estado da 
Paraíba. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 
(cinqüenta reais) e obter informações perante a Comissão 
Especial de Licitação, situada á rua Feliciano Cirne, s/n, no bairro 
de Jaguaríbe, na cidacie de João Pessoa, capital do Estado da 
Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E-mail: 
cel-pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 28 de junho de 2006.

MECO Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO ITAU S A , porsíus procuradores que esta subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Epitácio Pessoa, 12£0,6 °  Andar, Sls. 606/610-B a irro  Torre-João Pessoa/PB 
-  CEP: 58.040-904, vem NOTII :ICAR o Sr.PAULO ROBERTO ARAÚJO MARINHO, em
lugar incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atual­
mente desta publicação, no end jreço acima indicado, o valor de R$2.014,29 (dois mil, qua­
torze reais e vinte e nove centav os), relativo as parcelas do contrato n9000000710493818, 
vencidas e não pagas 001/036 € 002/036, acrescidas dos encargos moratórios devidos até 
28/06/06, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in aJbis o prazo as­
sinado para pagamento da impe rtância acima referida no parágrafo anterior, os signatários 
reservam-se o direito de proper a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus 
interesses.

João Pessoa/PB, 28 de junho de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

Souto
Serviço notarial e registrai

2® OFÍCIO DE PROTESTO - 5® C FÍCI0 DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO ( lANTALICE 
Praca 1817,40- Centro-J.Pesíoa-Fone: 

3241.3040

E D I T A L

Responsável. MARIA INEZ D A FRANCA 
TORRES
CPF/CGC: 082116124-53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 225,50 
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL NOTRE DAMEI
Apresentante: BANCO DO BR> \SIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 017488
Responsável : ROBERIA D l: ARAGAO
COSTA FERREIRA
CPF/CGC: 032244554-03
Titulo : IND DE CARNET R & 299,00
Portador....: COLÉGIO PIO XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 20 0 6 -017160
Responsável: SONIA MARIa BEZERRA
TOSCANO MENDONC
CPF/CGC: 395538929-49
Titulo : IND DE CARNET R$ 299,00
Portador....: COLÉGIO PIO X
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo .2006-017155
Responsável: SAPEKA TEE M DE ARTIG
CPF/CGC: 007531100/0001 -< '3

Titulo : DUP VEN MER IND R$ 304,00 
Portador....: CONFECCOES MIMO S/A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-017503 
Responsável: SAPEKA TEEN DE ARTIG 
CPF/CGC: 007531100/0001 -93 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 93,60 
Portador....: CONFECCOES MIMO S/A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817
Protocolo : 2006-017458 
Responsável: VERA CRISTINA VICTOR 
DA SILVA
CPF/CGC: 006146405/0001-19 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 431,96 
Portador... : BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
Apresentante. BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-018019

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15da Lei No.9.492de 10.09 1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 28/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTAFilALE 

REGISTRAI.
Rua Cândido Pess ia, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

12OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável. CRISTINA MAFI1A FELIX DE 
FARIAS
CPF/CGC....: 569539174-15
Tituk).... : DUP VEN MER IND I t$ 330,00
Protestante: MAX FORT IND f i COMERCIO 
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA- >B 
Protocolo..: 2006-018507 
Responsável: IZABEL CRISTII «JA SIQUEIRA 
FERREIRA
CPF/CGC....: 733725284-68
Titulo.....: CHEQUE R$ 63,42
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 017538 
Responsável: MAYRILAN D SILVA FER­
REIRA
CPF/CGC....: 038797654-05
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 1.714,49
Protestante: LINX BRASIL CISTRIBUIDO- 
RA LTDA
Portador...: BANCO ITAU S .A - AG  JOAO

PESSOA - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 018025 
Responsável: TEREZA CRISTINA DINIZ 
MAGALHAES 
CPF/CGC....: 160795154-15
Titulo.... : CHEQUE R$ 150,00
Protestante: FRANCISCO DAS CHAGAS 
APORTO
Portador...: FRANCISCO DAS CHAGAS 
A PORTO
Protocolo..: 2006-018428 
Responsável: WALLAS GARCIA DA SILVA 
CPF/CGC....: 066966464-26
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
419,86
Protestante: BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo... 2006-018461

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 29/06/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

GOVERNO DO ESTRD0 DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO 00 

DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUÁRIA 
EDA PESCA SEDAP 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

GOVERNO 
DA PARAÍBAtmfe **£•£« (£>*»»«»

AVISO DE RESULTADO FINAL D0 JULGAMENTO DAS 
PROPOSTAS TÉCNICA E FINANCEIRA CONCORRÊNCIA 

N° 01/2006 Registro CGE n° 6324
A SECRETARIA DE ESTADO 0 0  DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUARIA E DA 
PESCA SEDAP, através tía C0MISSÁ0 ESPECIAL DE LICITAÇÃO, leva ao 
conhecimento dos interessados o resultado do julgamento final das propostas 
técnica e financeira, com a respectiva nota final, referente à CONCORRÊNCIA n° 
01/2006, nos termos do itens 7 e 8 do Edita! de Licitação, abaixo discriminado: 
LOTE 03: SANTANA ALG0D0EIRA FIBRAS E ÓLEOS VEGETAIS nota final: 70: 
LOTE 04: M0CÓ AGROPECUARIA LTDA nota final: 83: LOTE 05: SANTANA 
ALG0D0EIRA FIBRAS E ÓLEOS VEGETAIS nota final: 70: LOTE 06: MOCO 
AGROPECUARIA LTDA nota final: 83; LOTE 07: SANTANA ALG0D0EIRA FIBRAS 
E ÓLEOS VEGETAIS nota final: 70; LOTE 08: AGR0VETER COM. PR0D. 
AGROPECUÁRIOS LTDA nota final: 70: LOTES 09. 10, 11 e 12: SANTANA 
ALG000EIRA FIBRAS £ ÓLEOS VEGETAIS nota final de cada lote: 70.

Joâo Pessoa, 28 de Junho de 2006

Lourivai Maria da Silva 
Presidente CPUSEDAP
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MUNICÍPIO DE MARIZOPOLIS -  CNPJ/CPF N9 01.612.941/0001 -49, torna público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n9 818/2006 em João Pessoa, 27 de junho de 2006 -  Prazo: 180 dias. Para a 
atividade de: Construção de uma Pista de Atletismo, na Zona Urbana Município: MARIZO­
PO LIS-U F: PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da ARPEN-PB (Associação dos Registradores de Pessoas Naturais), 

no uso de suas atribuições e em conformidade com as normas estatutárias da Associação, 
CONVOCA TODOS OS ASSOCIADOS COM DIREITO A VOTO para comparecerem a 
Assembléia extraordinária que ocorrerá no próximo dia 17 (dezessete) de julho do corrente 
ano, a partir das 10:00 horas da manhã, nas dependências do Auditório da Corregedoria 
Geral da Justiça (Cabo Branco /  Altiplano), para deliberar sobre a seguinte pauta:

1. Alterar Estatuto da Associação com adequação ao novo Código Civil Brasileiro;
2. Anistia dos associados em atraso, até a presente data e nova campanha de filiação:
3. Eleição da nova diretoria para o período de 2006 / 2009.

JOÃO PESSOA-PB, 28 de junho de 2006 
ÔNIO EMMANUEL LYRA 

Pres. Arpen-PB

MISSA DE 1 ANO
VALDEMAR FELIPE DOS SANTOS 

*  26-01-1931 
+ 29-06-2(X)5

Maria José dos Santos (esposa), filhos, irmã, netos, bis­
netos. genros, noras, sobrinhos e demais familiares, convi­
dam para assistir a Missa em sufrágio de sua alma que ocorre­
rá hoje às 19h30h. na Igreja Nossa Senhora Aparecida, no 
Conjunto Valentina Figueiredo.

Antecipadamente a família agradece a todos que compa­
recerem a este ato de fé e solidariedade cristã.

COMPANHIA FERROVIÁRIA DO NORDESTE - CFN Torna público que recebeu da 
SUDEMA - Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente, a Licença de Al­
teração de n9 2006-001971/TEC/LA 0031 em João Pessoa, com validade 14/09/2006, Para 
a atividade de Construção de um Desvio Ferroviário numa extensão de 1200 metros. Na (o) 
SÍTIO BARRA Município: Juazeirinho-UF: PB.

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAÍBA 
TOMADA DE PREÇOS N9 002/2006.

RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, DESIGNADA PELA PORTARIA 

N9 024/2006,16/02/2006, ATRAVÉS DE SEU PRESIDENTE, TORNA PÚBLICO E PARA 
CONHECIMENTO DOS LICITANTES QUE, EM SESSÃO RESERVADA DA MESMA, 
DATADA DE 28.06.2006, ÀS 14:00 HORAS, APÓS O EXAME DAS PROPOSTAS APRE­
SENTADAS NO PLEITO E ADOTADO O CRITÉRIO DE JULGAMENTO PRESCRITO 
NO EDITAL, CHEGOU-SE AO SEGUINTE RESULTADO CLASSIFICATÓRIO: 19. LU­
GAR: CONTROL CONSTRUTORA LTDA., COM O VALOR DE R$ 274.559,30 (DUZEN­
TOS E SETENTA E QUATRO MIL QUINHENTOS E CINQÜENTA E NOVE REAIS, TRINTA 
CENTAVOS); 2*. LUGAR: PRENER COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA., 
COM VALOR DE R$ 304.377,73 (TREZENTOS E QUATRO MIL TREZENTOS E SETEN­
TA E SETE REAIS, SETENTA E TRÊS CENTAVOS); 39. LUGAR: CONTÉRMICA ENG. 
LTDA., COM O VALOR DE R$ 318.836,77 (TREZENTOS E DEZOITO MIL OITOCENTOS 
E TRINTA E SEIS REAIS, SETENTA E SETE CENTAVOS); 49. LUGAR: LINK ENGENHA­
RIA IND. E COMÉRCIO LTDA., COM O VALOR DE R$ 340.644,37 (TREZENTOS E 
QUARENTA MIL, SEISCENTOS E QUARENTA E QUATRO REAIS, TRINTA E SETE 
CENTAVOS) E 59. LUGAR: CG3 ENGENHARIA LTDA., COM O VALOR DE R$ 342.907,30 
(TREZENTOS E QUARENTA E DOIS MIL NOVECENTOS E SETE REAIS, TRINTA 
CENTAVOS).

(REPUBLICADO POR INCORREÇÃO).
JOÃO PESSOA, 28 DE JUNHO DE 2006.

JOSÉ LUSMÁ FELIPE DOS SANTOS 
PRESIDENTE DA CPL

COMARCA DA CAPITAL -  3‘ VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS. Dr. Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz de Direito da 
3* Vara Distrital de Mangabeira. Comarca de João Pessoa. Capital do Estado da Paraíba, em virtude de 
Lei, etc... FAZ SABER a todos quanto o presente Edital de CITAÇÃO virem, ou dclc tomarem 
conhecimento e a quem possa interessar, que por este Juízo e Cartório, tramita uma Ação dc Busca c 
Apreensão Convertida cm Ação de Depósito sob o n° 2002006014784-6, movida pela BV Financeira 
S/A contra Paulo Sérgio Gomes Cândido, brasileiro, solteiro, autônomo, atualmente em lugar incerto 
e não sabido, c para que mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o MM Juiz de Direito expedir 
o presente edital de CITAÇÃO com prazo dc 20 dias a fim de citar o promovido para no prazo de 05 
dias entregue o bem alienado fiduciariamente ou o deposite em Juízo, sob pena dc não o fazendo ser* 
lhc decretada a prisão civil como depositário infiel, podendo optar pelo depósito do débito contratual c 
seus consectários ou conteste em 15 dias sob pena de revelia e confissão. CUMPRA-SF.. João Pessoa. 
14.06.2006. Eu. Maria do Socorro P. Vieira, Téc. Judie. Digitei. Dr. Manoel Gonçalves Damas de 
Abrantes Juiz de Direito.

MADREFERT -  INSTITUTO DE REPRODUÇÃO HUMANA LTDA -  CNPJ/CPF N9 
04.211.505/0001 -56, toma público que a SUDEMA- Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n9 700/2006 em João Pessoa, 1 de junho de 
2006 -  Prazo: 730. Para a atividade de: Madrefert -  Instituto de Reprodução Humana LTDA, 
na Av. Mato Grosso, N9 322, Bairro dos Estados Município: JOÃO PE SSO A- UF: PB.

MOURA DE ALMEIDA E CIA LTDA -  CNPJ/CPF N9 05.167.152/0001 -05, torna público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n9 764/2006 em João Pessoa, 14 de junho de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Academia de Ginástica e Musculação, na Rua Frutuoso Dantas. N9 126, SL 03, 
Cabo Branco Município: JOÃO PESSOA -  UF: PB.

SUSANA FONSECA FIRMINO DA SILVA (FORRO DA PRAIA) -  CNPJ/CPF N9 
05.665.325/0001 -07, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n9 817/2006 em João Pessoa, 27 de junho de 
20 0 6 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Danceteria, na Rua Luiz Agrícoia Montenegro, 
N9 60. Tambauzinho Município: JOÃO PESSOA -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DO LASTRO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO LEILÃO N9 02/2006
OBJETIVO: alienação de (03) três veículos, sendo (01) um Trator Marsey Ferguson; 

(01) um veículo Ambulância Fiat Elbal 500; (01) um veículo Marajó 1987, considerado inser- 
vível para administração pública, pertencente ao Patrimônio Público Municipal de Lastro, 
ante as condições estabelecidas no anexo I e Edital, e lei 8.666/93. ABERTURA: 14/07/2006 
ÀS 10:00HS INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na 
rua Pedro Abrantes Ferreira, 116-Centro, em todos os cias úteis, no horário de 7:00 as 12:00 
hs, Informações pelo telefone 0(xx)83- 548-1037.

LASTRO - PB, 27 de junho de 2006 
FRANCISCA RAIMUNDA DA CONCEIÇÃO 

PRESIDENTE DA CPL/PML

PEDRO NEVES DOS SANTOS-CNPJ/CPF N° 07.509.845/000l-56 torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n° 823/2006 em João Pessoa, 27 de junho de 2006 -  Prazo: I80 dias, para a 
atividade de: Comércio Varejista de Combustíveis (gasolina e diesel), lubrificante e GLP, na 
Rua José Claúdio Lira, s/n Município: Barra de São Miguel -  UF:PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAT1NGUEIRA -  CNPJ/CPF N° 08.885.287/000l-96 tor­
na público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Instalação n° 829/2006 em João Pessoa, 28 de junho de 200 6 - Prazo: 365 dias, 
para a atividade de: Perfuração e Instalação de 0I (um) poço tubular, captação flutuante, 
adutora de recalque, reservatório elevado, rede de distribuição e I5 (quinze) ligações domi­
ciliares, no Sítio Serra Branca Município: Catingueira -  UF:PB.

SOLEMINAS INDUSTRIA E COMERCIO DE MINERAIS LTDA -  CNPJ/CPF N° 
05.407.860/0001-68 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 783/2006 em João pessoa, 20 de junho de 
2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: Beneficiamento de Minerais não Metálicos no 
Município: Soledade -  UF:PB.

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
Secretaria de Planejamento 

CONCURSO N9 01/2006
A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, torna 

público que fará realizar licitação na modalidade concurso, dia 14 de agosto de 2006 às 
15:00 hs. para obtenção de melhor projeto para ampliação e Reforma do Mercado Público 
de Cabedelo/PB. Edital e demais informações na Secretaria de Planejamento no horário das 
14:00 às 17:00 hs.

Cabedelo/PB, 26 de junho de 2006 
Ana Maria Bezerra da Nóbrega 

Presidente CEL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

A viso  de Licitação.
Tomada de Preços n9. 008/2006.

OBJETO: Aquisição de Gás Liquefeito de Petróleo -  GLP, para atender as 
rias de Saúde. Educação e Cultura bem como a Secretaria de Serviço Social deste município. 
Recebimento e abertura dos envelopes: Habilitação e Proposta de Preços: até às 14:00 horas 
do dia 14/07/2006. Cópia do Edital e maiores informações: Rua Epitácio Pessoa, S/N, Centro 
-  Areia/Pb. Fone: (83) 3362-2288, no horário das 08:00 às 11:00 horas.

Areia/Pb, 27 de junho de 2006. 
A ugusto César Santos de Lémos.

Pfesidente da CPL.

Agora o Diário Oficial e o Diário 
da Justiça em versão eletrônica

Agilidade 
praticidade 

e economia

Faça a sua assinatura eletrônica!
D isponíve l em seu e -m a il nas p rim e iras  horas do  d/ON^j  

diariooficial@ auniao.pb.gov.br

i .
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"Paraíba, terra amada" I I

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2006

CINEMA
Tapete Vermelho. Dir.Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
8 (14h 15, 16h25, 18h35 e 
20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EUA. Class. 
14 anos. Suspense. Box 3 
(14h30, 17h30 e 20h35). Mag 
3 (14h30,17h30 e 20h30). Tam- 
biá 1 (20h 10). Cam pina 3 
(14h30, 17h30 e 20h30).

X M e n 3 -0  Confronto Final. 
Dir. Brett Ratner. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Ação, Th ri- 
ller, Ficção Científica. Box 2 
(14h). Box 6 (19h05 e 21h20 ). 
Mag 4 (20hl5). Tambiá 3 (14h, 
16h, 18h e 20h). Campina 2 
(20h40).

PSEUDÔNIMO OU ALTER EGO 
DO MÚSICO TÚLIO FLÁVIO, 
ZACKARIAS NEPOMUCENO 
RETORNA A JAMPA NESTA 
SEXTA-FEIRA, 30

Joffily. Origem: Brasil. Class.
16 anos. Policial. Box 1 (13h40, 
15h55, 18hl0 e 20h45).

Pi d o Mundo em Pânico 4. 
mheiro. Dir. David Zucker. 
rigem: EUA. Class. 14 anos. 
comédia. Campina 1 (14h50,

16h50, 18h50 e 20h50). Tam­
biá 1 (13h30, 15hl0, 16h50 e 
18h30).

Poseidon. Dir. Wolfgang Pe- 
tersen. Origem: EUA. Class. 12 
anos. Policial. Box 5 (14hl0, 
16h30,18h50 e 21hl0). Mag 5 
(15h, 17h, 19h e 21h). Tambiá 
4 (13h30, 15h20, 17hl0, 19h e 
20h50). Campina 4 (15h, 17h, 
19h e 21h).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Box 2 (16h20, 18h40 
e 21h05.) Mag 2 (14h30,16h40, 
18h50 e 21h).

Tristão e Isolda. Dir. Kevin 
Reynolds. Origem: Reino Uni­
do /EUA. Class. 14 anos. Dra- 
ma/Romance. Box 7 (13h30, 
16h, 18h30 e 21h).

O Novo Mundo. Dir. Terren- 
ceMalick. Origem: EUA. Class 
12 anos. Aventura. Mag 1 (15h, 
17h30 e 20h).

Garfield 2. Dir.Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comé­
dia. Box 4 (14h20, 16h 15, 

■20 e 20h20). Box 6 (13hl0, 
alO e 17hl5). Mag 4 (14hl5, 

’1 6 h l5  e 1 8 h l5 ) Tambiá 2 
(13h40, 15h20, 17h, 18h40 e 
20h20). Cam pina 2 (14h, 
15h40, 17h20 e 19h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Achados e Perdidos. Dir José

MÚSICA
Zona Zine e Zackarias Nepo- 
m uceno . A faneditora Caroli- 
na Morena lança edição núme­
ro 15 do Zona Zine no dia 8 de 
julho no Parahyba Café; enrique­
cendo a festa o Star 61 íãz lan­
çamento do CD demo "Flipera- 
ma”. Ingressos limitados e ven­
das antecipadas na Música Ur­
bana. Antes disso, no dia 30 de 
junho, no mesmo local, o ZZ traz 
show histórico com o astro pós- 
punk brega Zackarias Nepomu- 
ceno, paraibano hoje residente 
em Salvador. Abre a festa as ga­
rotas pernambucanas do Ba-

cking Bali Cats Barbis Vocais e 
os Bobs da Babilônia. Super re­
comendado.

ARTES VISUAIS 
Laboratório  2006 . Exposi­
ção na Galeria de Arte Archi- 
dy Picado, localizada no Es­
paço Cultural, em João Pes­
soa. Participam do projeto os 
jovens artistas convidados 
Cristina Carvalho, Adriano 
Barreto, Roncalli Dantas e Mar­
celo Brandão, sob a curado­
ria de Fábio Q.. Mais Informa­
ções: 3211 6272.

A Prim eira Luz do Sonho.
Exposição e catálogo de Gusta­
vo Moura, o catálogo e a exposi­
ção na Casa da Pólvora, em 
João Pessoa. São 20 imagens 
registradas em vários estados 
nordestinos como Paraíba, Per­
nambuco, Rio Grande do Norte e 
Alagoas.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
A XIII Mostra Estadual de Te­
atro e Dança. Promovida pela 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba, a mostra acontecerá 
no período de 4 a 12 de agosto. 
Depois de ser realizado por 3 
anos no Teatro Paulo Pontes,o 
evento volta a ocupar o Theatro 
Santa Roza. As inscrições se­
guem até 7 de Julho e poderão 
ser enviadas por correio, valen­
do a data de postagem, ou en­
tregues diretamente na Funda­
ção Espaço Cultural da Paraíba 
(FUNESC), Coordenadoria de Ar­
tes Cênicas. De caráter competi­
tivo, a Mostra concederá o Troféu 
Thomás Santa Roza aos vence­
dores da categoria oficial de Te­
atro e Dança escolhidos pela 
comissão julgadora. Serão con­
cedidas premiações em dinhei­
ro com valores que vão de R$ 
600,00 a R$ 1.000,00 aos espe­
táculos classificados do primei­
ro ao terceiro colocado. A FU­
NESC localiza-se à rua Abdias 
Gomes de Almeida, 800, Tama- 
buzinho, João Pessoa. Mais in­
formações: 3211.62.80/
3211.62.09.

Endereços
•Funesc 8  3211-6280 W la g  Shopping  8  3246-9200 "S h o p p in g  Tam biá  8  3214-4000 "S hopp ing  Ig u atem i 
8  3337-6000 S h o p p in g  Sul 8^235-5585 "S h o p p in g  M an a íra  (Box) «  3246-3188 ^ e s c  - C am pina  G rande  

S  3337-1942 "5esc - João Pessoa S  3208-3158 "T eatro  Lim a P en an te  ®  3221-5835 "T eatro  Ednaido  do  
E gypto  8  3247-1449 "T eatro  Severino Cabral 8  3341-6538 " J a r  dos A rtistas  8  3241-4148 >331603 A rchidy  

Picado 8  3211-6224 "Casa do  C a n ta d o r 8  3337-4646
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Agora estará priorizando o setor 
material. Este é um bom momento 
para negócios, compra, venda de 
imóveis e investimentos em novos 
empreendimentos No campo 
amoroso. Aproveite as vibrações 
astrais de hoje para demonstrar mais 
firmeza.

Sua sensibilidade e seu poder de 
atração também estaião em 
evidência, hqe e nos próximos dois 
dias Use essa energia a seu favor no 
relacionamento com o parceiro no 
plano afetivo. Em seu círculo social, 
exponha com segurança os seus 
valores pessoais

Você estará recebendo uma dose 
extra de energia, garra, coragem e 
ousadia Poderá estar também mais 
desenvolto, sabendo o que quer e o 
que deve fazer para atingir seus 
objetivos de trabalho. No afetivo será 
ótimo promover certas mudanças 
necessárias

A fase esta propícia para expor suas 
idéias e mudar seus rumos no 
trabalho. Seu desafio é abandonar a 
postura, de preferir ficar nos 
bastidores, deixando que os outros 
se sobressaiam. O dima entre você e 
a pessoa amada ficará mais 
tranqüilo a partir de agora.

Fique atento às oportunidades de 
cresdmento e sucesso na carreira 
Na parte profissional estará ativado 
não só por seu jeito comunicativo, 
como também por sua criatividade 
bom gosto e senso estético. No amor, 
você e o, parceiro estão aprendendo 
a lidar com as diferenças

Não se surpreenda se algum 
obstáculo surgir no seu caminho, de 
uma hora para outra Você é uma 
pessoa lòrte, que sabe o que quer. 
Caso esteja solitário no plano afetivo, 
é chegada à hora de ir em busca de 
um parceiro fiel e equilibrado, que 
esteja realmente à sua altura.

'V -'  L Íb ra 21/09a20/10)
M
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Sua comunicação e intuição estão 
em alta, e talvez não seja fácil 
controlar a velocidade de seus 
pensamentos. Canalize essa 
energia a seu favor transformando 
suas idéias em algo palpável. Você 

_ estará mais popular e se
destacando rias relações sociais.

O estresse no trabalho e a 
movimentação no cotidiano 
teçidem a diminuir. Por outro lado, 
apesar de estar cansado, você se 
sentirá seguro, de bem com a vida. 
Em seu relacionamento afetivo 
tente enxergar suas próprias 
emoções com maior objetividade.

Você passará a dar mais 
importância ao relacionamento 
afetivo. Se as coisas não andam 
bem com o parceiro, é melhor 
tomar a iniciativa. Caso esteja 
sozinha, também não fique de 
braços cruzados à espera que 
alguém surja que por encanto.

Se você já definiu suas prioridades 
profissionais para a sua carreira, é 
chegado o momento de começar a 
colocar seus planos em prática. 
Apesar de ainda estar confuso e 
não saber qual a melhor estratégia 
para agir, saiba que o passo inicial 
só depende de você

Sua dificuldade será conciliar o 
trabalho, que anda exigindo 
demais, com a sua vida pessoal. 
Aconselha-se dar uma pausa e 
avaliar suas prioridades do dia, 
pois do contrário poderá ficar 
com a sensação de não estar 
fazendo a coisa certa.

Confie em seus pressentimentos - 
seus poderes intuitivos estão em 
seu ponto máximo nesse período, e 
terá entusiasmo bastante para 
fazer frente a qualquer barreira em 
sua vida Na área afetiva, é um bom 
momento para conversar, expor 
seus sentimentos.

http://www.coquetel.com.br
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O Governo do E stado en­
trega no próxii ao mês de 
outubro, em Campina 

Grande, o Viaduto Etpídio de 
Almeida, se constituinc o em um 
“monumento urbano para a ci­
dade”. O ntem , o go/em ador 
Cássio Cunha Lima visit ou o can­
teiro de obras e disse qae os tra­
balhos a cargo da coastrutora 
Emsa estão adiantados. “Fiquei 
muito feliz com o que vi e acho 
que nosso planejamento de inau­
gurar a obra em outubro vai dar 
certo”, afirmou o governador.

Todas as pilastras d< concreto 
estão sendo levantadas ] xrlos ope­
rários da Emsa. Dentro de mais 
20 dias esta parte da o ara estará 
totalmente pronta, secundo os 
engenheiros responsáveis pelo 
trabalho.

O Viaduto Elpídio de Almei­
da está sendo construído na Ave­
nida Canal, Avenida Flc riano Pei­
xoto e Manoel Tavares. Depois 
de pronto ele vai desafogar o 
trânsito nestas três viaí, onde há 
grandes congestionamentos nos 
horários de pique.

A obra foi contratada por RS 
23 milhões e os recursos são do 
Tesouro do Estado, segundo os 
dados do governador Cássio 
Cunha Lima. “Este e ia  um so­
nho antigo de Campini Grande. 
Quando eu era prefeito as pesso­
as ficavam cobrando constru­
ção do Viaduto, mas rós não tí­
nhamos condições de fazer”, lem­
brou o governador.

Ele disse que ao < hegar no 
Governo do Estado om eçou a 
se planejar para atender a essa 
reivindicação antiga ce Campi­
na Grande. “Desde que cheguei 
ao Governo do Estado que penso 
em fazer essa obra. Ern outubro 
ela será inaugurada poi nós”, afir­
mou Cássio.

Segundo o governador, além 
de funcionar para desafogar o 
trânsito, o Viaduto Elpídio de 
Almeida vai servir de monumen­
to para a cidade de Campina 
Grande.

MONUMENTO
i n p  A  | \  [  AS OBRAS DO VIADUTO DE CAMPINA GRANDE,ONDE O GOVERNO DO ESTADO INVESTE

U l l D / l l  M w  R$23 MILHÕES,FICAM PRONTAS EM OUTUBRO,DESAFOGANDO OTRÂNSITO NA CIDADE

O governador Cássio Cunha 
Lima inaugurou na tarde de ontem, 
a Escola Estadual Walnyza Cunha 
lim a, que funciona na comunida­
de Estreito, no Distrito de Catolé 
de Boa Vista, em Campina Gran­
de. Na obra foram investidos RS 
360 mil 699, recursos oriundos do 
Tesouro Estadual, para atender 
480 alunos dos ensinos infantil, 
fundamental e médio, além da 
educação de jovens e adultos. A 
escola é dotada de quatro salas de 
aula, sala de professor e de dire­
tor, banheiros, cantina com depó­
sito, secretaria com arquivo e área 
de recreio coberto.

A obra foi construída pela em­

presa J. Mota Engenharia Ltda. De 
acordo com o governador Cássio 
Cunha Lima, a escola representa 
uma iniciativa de valorização e ex­
pansão na área de educação da zona 
rural de Campina Grande.

O novo educandário será um 
equipamento fundamental para pro­
piciar educação a jovens de várias 
comunidades rurais, destacando-se 
Lucas II, Aragão, Estreito, Logra­
douro, Cajazeiras, Capim Grande, 
Boi Velho, Açúcar Branco e Catolé 
de Boa Vista.

Durante a solenidade de inau­
guração, o primeiro a falar foi o de­
putado estadual Manoel Ludgério, 
autor do projeto de lei que denomi­

na de Walnyza Cunha Lima a esco­
la agora inaugurada. Ele ressaltou a 
importância do novo equipamen­
to. Já  o ex-senador fvandro Cunha 
Lima, esposo da saudosa homena­
geada, agradeceu ao governador 
Cássio Cunha Lima por ter tomado 
a iniciativa de construir a escola. Ele 
também se mostrou agradecido pela 
homenagem prestada a Walnyza, 
cujo empenho e dedicação em fa­
vor dos mais carentes agora obteve 
esse reconhecimento.

Por último, o governador Cás­
sio Cunha Lima destacou, em seu 
pronunciamento, a importância 
que a área educacional vem de­
sempenhando em seu Governo.

"Estamos, desde o início da 
atual administração, construindc^^ 
reformando e concluindo equ ip i^^  
mentos educacionais e escolas que 
vão gerar novas perspectivas de 
vida e de futuro para os nossos 
jovens, esjpecialmente os residen­
tes na zona rural que não preci­
sam mais se deslocar até outros 
centros em busca de oportunida- •% 
des de estudos", declarou.

Ele também ressaltou que se 
sentia feliz por desfrutar da opor­
tunidade de prestar uma home­
nagem a Walnyza Cunha Lima, 
que durante a sua existência se 
dedicou a ajudar os mais pobres e 
carentes.
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0 Governo Federal 
trabalha pelo 

desenvolvimento. 
E a Paraíba cresce 

com o Brasil. !

GASODUTO
• R$ 8 milhões investidos na construção do gasoduto 

de João Pessoa a Campina Grande.
• Parceria com o estado.

HABITAÇÃO
• RS 474 milhões investidos em habitação no estado.
• 44 mil famílias paraibanas beneficiadas.

EDUCAÇÃO
• 489 mil paraibanos alfabetizados pelo Programa Brasil 

Alfabetizado.
• Criação do pólo universitário em Cuité.
• 1.085 bolsas do Prollni -  Programa Universidade para Todos, 

para que jovens paraibanos carentes pudessem entrar
na universidade.

Onde tem esta marca, 
tem Governo Federal,

UM PA 
GOVERNO FEDERAL

www.brasil.gov.br

http://www.brasil.gov.br

